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RESUMO 
Desde a virada do milênio, os recursos das tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) impactaram definitivamente a maneira como as pessoas se expressam, 
aprendem e interagem, em todas as atividades das ciências e das artes, entre elas a 
educação musical. Esta pesquisa desenvolve o conceito de musicomovigramas 
(HONORATO, 2011). Estes são recursos sonoro-visuais, que se apresentam como 
uma versão animada dos tradicionais musicogramas e servem de apoio 
computacional para o desenvolvimento da percepção sonora e da forma musical. 
Parte-se aqui do conceito de musicogramas, criado pelo pedagogo musical belga Jos 
Wuytack (WUYTACK; BOAL PALHEIROS, 2009), e de sua proposta de audição 
musical ativa a qual é pesquisada, contextualizada e comentada como fator 
contribuinte para a aprendizagem de conceitos e formas musicais, conforme definidas 
pelo pedagogo musical Keith Swanwick (2003). A presente pesquisa possui caráter 
bibliográfico com proposta didática. Inicia-se com a conceituação da escuta musical, 
realizando uma revisão bibliográfica que sirva para relacionar com os atuais 
musicomovigramas. Apresenta, então, o desenvolvimento desse conceito: através do 
uso de diferentes softwares livres como Audacity, KDEnLive e GIMP. Através destes, 
pretende-se também investigar o quanto estas atuais ferramentas TIC poderiam ser 
de fato entendidas, acolhidas e utilizadas pelos professores e alunos de música, 
realizando uma proposta didática completa da utilização do musicomovigrama da obra 
de origem russa, Kalinka. No último capítulo, são feitas propostas didáticas para seis 
musicomovigramas, desenvolvidos no âmbito do Grupo de Pesquisa “Tecnologias 
aplicadas ao ensino e à aprendizagem musical”. Ao final, são feitas indicações para 
possíveis pesquisas com a utilização de musicomovigramas.  
 
Palavras-chave: Musicomovigrama. Wuytack. Escuta Ativa. TIC. Educação Musical. 
 
 
 
 
	ABSTRACT 
Since the turn of the twenty-first century, information and communication technology 
(ICT) have definitely changed the way people express learning and interact with each 
other in the activities of science and arts, with a particular impact in musical education. 
This research develops the concept of musicomovigram (HONORATO, 2011). These 
are audiovisual resources, which present themselves as an animated version of the 
traditional musicograms. These resources serve as computational support for the 
development of sound perception and musical form. Part of this is the concept of 
musicograms, created by Belgian musical pedagogue Jos Wuytack, and his active 
musical audition proposal which is researched, contextualized and commented 
(WUYTACK; BOAL PALHEIROS, 2009), as a contributor to learning concepts and 
musical form, defined by the musical educator Keith Swanwick (SWANWICK, 2003). 
The present research has bibliographic character with didactic proposal; begins with 
the conceptualization of musical listening, performing a bibliographic review that 
serves to relate to the current musicomovigramas. This work presents the development 
of this concept, in the form of musicomovigram; created through the use of different 
free software’s like Audacity, KDEnLive and GIMP. Through this, it is also intended to 
investigate how these current ICT tools could be understood, accepted and used by 
teachers and students of music; making a complete didactic proposal of the use of the 
music of the work of Russian origin, Kalinka. In the last chapter, didactic proposals are 
made for six musicomovigrams, developed within the scope of the Research Group 
"Technologies applied to teaching and learning music". At the end, indications are 
made for possible research using musicomovigrams. 
Keywords: Musicomovigram. Wuytack. Active Listening. ICT. Music education. 
 
 
 
 
 
 
	RESUMEN 
Desde que entramos en el actual siglo XXI, los recursos tecnológicos de 
comunicación e información (TICs) han tenido un gran impacto cambiando la forma 
de cómo las personas se expresan, aprenden e interactúan, en todas las actividades 
relacionadas con la ciencia y el arte; entre ella el área de educación musical. La 
presente investigación desarrolla el concepto de musicomovigrama (HONORATO, 
2011). Estos recursos tienen característica sonoro-visuales, son presentados en 
formato de videos y son una versión renovada de los tradicionales musicogramas, 
creados por el pedagogo musical belga Jos Wuytack y de su propuesta de escucha 
activa (WUYTACK; BOAL PALHEIROS, 2009), la cual es investigada y comentada, 
como un factor de contribución para el aprendizaje de concepto y formas musicales, 
definidos por el pedagogo musical inglés Keith Swanwick (SWANWICK, 2003). La 
presente investigación de master, tiene un carácter bibliográfico con una propuesta de 
aplicación didáctica, se inicia con conceptuando el concepto de audición musical, 
realizando una revisión bibliográfica, la cual, sirve de apoyo para defender los actuales 
musicomovigramas a través de la experiencia práctica. El presente trabajo presente 
el desarrollo del concepto, en la forma de musicomovigrama; creado a través de la 
utilización de diferentes softwares libres como Audacity, KDEnLive e GIMP.  A través 
de estos, se ha pretendido estudiar cuánto las actuales herramientas TICs podrían ser 
de hecho entendidas, acogidas e utilizadas por los profesores y alumnos de música. 
En el presente trabajo se presenta una unidad didáctica creada a través de un 
musicomovigrama desarrollado de la música tradicional rusa, Kalinka. Además, es 
presentado, comentado el proyecto realizado por alumnos de enseñanza media 
brasileña, los cuales participaron de una beca de iniciación científica llamada PIBIC-
EM, en el cual fueron promovidos la creación y la orientación de actividades 
pedagógicas en los seis musicomovicogramas todos con una temática cultural 
relacionada con la música brasileña, realizados a lo largo del proyecto por los alumnos 
participantes. Con la presente investigación se pretende indiciar y abrir nuevos 
horizontes para futuras investigaciones, que todavía pueden ser descubiertas con la 
utilización de musicomovigramas. 
 
Palabras clave: Musicomovigrama. Wuytack. Audición Activa. TIC. Educación 
Musical. 
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INTRODUÇÃO 
 
Um dos grandes desafios da pedagogia musical está na necessidade de 
que o professor se dedique para garantir que o aluno desenvolva a capacidade de 
organizar sua forma de escuta (em especial, no que tange a forma musical), de modo 
que o aluno aprenda com aquilo que ouve, transcendendo os limites de uma escuta 
passiva. 
Nesse sentido, os recursos pedagógicos chamados de musicomovigramas 
podem contribuir para o trabalho do educador musical. Estes são propostas de 
adequação dos musicogramas do pedagogo musical Jos Wuytack, que, por sua vez, 
são partituras gráficas para representar a partitura convencional. 
Ao invés de se tornar um elemento de desvio de atenção do aluno durante 
o processo didático, os musicomovigramas1 podem se tornar aliados da educação 
musical, contribuindo através do seu elemento motivador, o qual permite que os 
professores tirem proveito do fascínio dos alunos pela interatividade e da sua 
capacidade de interagir através da escuta ativa proporcionada pela tecnologia digital, 
o que pode contribuir para a transmissão de conteúdos curriculares de uma maneira 
lúdica, atrativa e inovadora.  
A presente pesquisa se apresenta como uma discussão de revisão 
bibliográfica nos capítulos um e dois com a realização de uma proposta pedagógica 
no terceiro e último capítulo. Assim, o primeiro capítulo se propõe a conceituar, 
referenciar e valorizar o conceito da escuta musical, através de uma revisão 
bibliográfica, como um dos conteúdos centrais da Educação Musical, sendo um dos 
pilares onde se assentam algumas das propostas de pedagogia mais significativas do 
último século; embora, do ponto de vista didático, contenha importantes dificuldades 
relacionadas com as exigências cognitivas em termos de atenção e memória. Este 
fato se deve à natureza temporal da linguagem musical, a qual impossibilita a 
percepção simultânea das diferentes partes que compõem uma obra, afetando assim 
a compreensão global da mesma. Este capítulo serve de apoio teórico para valorizar 
e contextualizar o lugar que ocupa a escuta dentro do processo educativo musical, 
																																																						
1   Exemplo de um interessante musicomovigrama “Musicomovigramme Tritsch-Tratsch Polka Op 214 
by Johann Strauss (1825-1899)”. https://www.youtube.com/watch?v=8cUzsL9uDjs   
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sendo a escuta ativa e suas ferramentas didáticas um apoio para a compreensão 
auditiva.  
Na sequência, a presente dissertação apresenta no capítulo dois as bases 
teóricas para a conceituação, o desenvolvimento e a revisão bibliográfica da proposta 
de escuta ativa conforme formulada pelo pedagogo musical belga Jos Wuytack e, por 
último, explica a transição até chegar na utilização e criação do conceito mais atual 
de ferramentas pedagógicas, o termo musicomovigramas, definido aqui como 
partituras não convencionais em formato de vídeo desenvolvidas para a educação 
musical, ou seja ferramentas computacionais, que ampliam as possibilidades do uso 
dos musicogramas. Musicomovigrama é uma derivação que parte do conceito de 
musicograma, criado na década de 1970 por Jos Wuytack, bem como de sua proposta 
de escuta musical, a qual pode ser definida como a ação de escuta, de estar atento, 
da capacidade ativa para assimilar e compreender aquilo que ouvimos (WUYTACK; 
BOAL PALHEIROS, 2009). Musicogramas são representações gráficas (partituras 
não convencionais realizadas com símbolos ou imagens impressas em papel) de uma 
obra musical, as quais têm como intuito estabelecer as relações necessárias contidas 
numa obra musical, a fim de fomentar a sua compreensão em diferentes níveis e 
elementos musicais. O conceito de musicomovigrama agrega ao musicograma o 
elemento da interatividade, de modo a contribuir para que os estudantes de música 
utilizem os recursos atuais das TICs (televisão, tablet, smartphone, lousa digital) de 
modo a ampliar e aprofundar suas aptidões musicais (CLEMENTE et al, 2017).  
Para este desenvolvimento, é aqui defendida no capítulo três a utilização 
de ferramentas de softwares livres, já que estes são acessíveis à maioria do público 
e abertos a serem modificados e distribuídos gratuitamente por outros programadores. 
As ferramentas de software livre podem assim contribuir para o desenvolvimento de 
modelos computacionais interativos para o ensino musical, de modo a favorecer o 
processo criativo adicionando recursos de áudio e vídeo ao musicograma de Wuytack. 
O objetivo do musicomovigrama é assim propiciar, através das TICs, a aquisição de 
noções de musicalização, bem como a percepção e a identificação dinâmica da forma 
musical. Para o caso do desenvolvimento destes recursos de educação musical, foi 
criada uma proposta pedagógica completa na qual se realizou um musicomovigrama 
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desenhado através de três softwares livres chamados GIMP2 (para o tratamento de 
imagem e figuras que aparecem no recurso didático), KDEnLive3 (permite o 
tratamento de vídeo) e Audacity4 (para criar e tratar o som utilizado no recurso). Ao 
longo do capítulo é trabalhada a obra de tradição cultural russa Kalinka, realizando 
uma contextualização pedagógica propondo atividades que fomentarão a utilização 
dos musicomovigramas como ferramenta de apoio na musicalização de crianças 
dentro das salas de aula.  
No desenvolvimento dos musicomovigramas, deve-se levar em conta as 
diferentes características dos alunos e as suas heterogeneidades para a elaboração 
dos mesmos, para que estes sejam acessíveis a todos, a fim de que consigam utilizá-
los de forma intuitiva e lúdica, de modo que o professor responsável incumba-se de 
motivar os alunos. Esta proposta educativa concentra-se na faixa etária de alunos com 
idade entre 7 e 10 anos. Na presente pesquisa pretende-se fomentar a educação 
musical e criar uma maior motivação para os alunos dessa faixa etária em relação à 
aprendizagem de conceitos e noções elementares de musicalização. 
 Por último, é descrito o processo pedagógico intitulado “Desenvolvimento 
de vídeos pedagógicos para o ensino da forma musical” orientado pela Profa. Dra. 
Adriana do Nascimento Araújo Mendes no Programa de Bolsas de Iniciação Científica 
para o Ensino Médio- PIBIC5 com o apoio do CNPq e da reitoria da Unicamp. Neste 
projeto, no qual participei como monitor, a equipe desenvolveu seis 
musicomovigramas destinados a facilitar a aprendizagem da apreciação musical com 
atividades. Nesta parte do capítulo serão descritos os processos de criação das 
diferentes obras trabalhadas, sendo todas elas relacionadas à cultura brasileira, 
propondo ideias e propostas didáticas diferentes de possíveis atividades pedagógico-
musicais que permitam explorar a aprendizagem dos parâmetros básicos do som: 
																																																						
2  Acrónimo de GNU Image Manipulation Program, é o nome deste poderoso e popular editor de 
imagens, que coloca nas suas mãos diversas ferramentas que facilitam e melhoram as tarefas de 
edição gráfica. http://www.gimp.org.es  
	
3   KDEnLive é um software de edição de vídeo para KDE. Tem como características principais dois 
monitores de vídeo, linha de tempo com múltiplas pistas e o recurso de mover ou redimensionar, além 
de comunicação com outras ferramentas. https://kdenlive.org  
	
4  Audacity é um editor de áudio que pode gravar, reproduzir e importar/exportar e editar sons. 
http://www.audacityteam.org  
	
5  http://cnpq.br/pibic-ensino-medio		
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altura, duração, timbre e intensidade, bem como a forma musical. Estas atividades 
são relacionadas com as etapas da escuta ativa, realizando exercícios antes, durante 
e após a atividade didático musical. 
 Por último são consideradas novas ideias a serem desenvolvidas em futuras 
pesquisas, que permitam ampliar as presentes ferramentas musicais em forma de 
videogame, testando a potencialidade e a viabilidade destas com alunos de música. 
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1.  A escuta musical no ensino de música 
 
A necessidade de conceituar o que é escuta musical surge da utilidade de 
determinar quais segmentos de uma obra musical são interessantes de serem focados 
a fim de posteriormente integrá-los ao processo de educação musical, mediante a 
aplicação do musicomovigrama. Neste sentido, parte-se dos elementos 
biopsicossociais dos estudantes, com especial ênfase em seus aspectos psicológicos 
e sociais (assumindo que estes não sejam portadores de algum tipo deficiência 
impeditiva).  
Conforme expõem Botella e Gimeno (2015), a psicologia musical trata de 
explicar qualitativamente os fenômenos da escuta musical a partir de seus diferentes 
paradigmas teóricos. Já a psicometria foca nos aspectos quantitativos (mensuráveis) 
dados através de provas normalizadas das habilidades da escuta dos indivíduos 
estudados. Esta é fundamentada em uma perspectiva empírica que desconsidera todo 
processo não observável e foca-se na escuta desde o ponto de vista das predileções 
musicais. As teorias cognitivas baseadas nos estudos de Piaget se apoiam nos 
processos subjetivos estabelecendo uma correlação entre o desenvolvimento 
biológico e as capacidades musicais (HARGREAVES, 2002; SWANWICK, 2003). 
Dentro deste grupo de teorias situa-se o enfoque construtivista, para o qual a escuta 
musical é um processo cognitivo e construtivo no qual a atividade perceptiva permite 
incorporar novas ideias, fatos e experiências à estrutura cognitivista (LIZASO, 2003). 
Neste caminho, como algumas pesquisas apontam, o treinamento da atenção e da 
memória, assim como um bom nível de motivação, contribuem para o 
desenvolvimento deste processo (GIRÁLDEZ, 2014).  
 
1.1. Uma aproximação de conceituação da escuta musical 
 
A psicologia social explica os efeitos da influência do meio no 
desenvolvimento do gosto vinculado à escuta individual. Nesta linha, Hargreaves 
(2012) salienta três etapas. Na primeira, o gosto musical é modelado pela 
conformidade dos indivíduos para as normas de grupos de referência. Na segunda, 
há uma relação do gosto musical com a persuasão comunicativa na qual entram em 
jogo fatos como o prestígio do emissor ou o conteúdo extramusical das audições. Na 
terceira etapa, de cunho marxista, afirma-se que os grupos dominantes de classe alta 
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e média desejam defender e aumentar sua preeminência relativa na hierarquia cultural 
e social, os quais são obtidos através da regulamentação ao acesso da população à 
formação artística. 
Outros autores têm também tratado de elaborar análises pormenorizadas 
da escuta musical, estabelecendo categorizações e classificações diversas. Como 
exemplo, podem-se citar os resultados obtidos por Schaeffer (1988), que distinguem 
o ato de ouvir e o de escutar: ouvir é ação passiva e inevitável; já escutar, tem um 
sentido ativo dado pela atenção que tenta entender a intenção do que é ouvido e 
assim compreender uma relação dialética entre ambos. Com isto, o autor quer 
salientar que o ouvinte compreende aquilo que percebe na escuta devido ao que 
decide entender, ao mesmo tempo em que compreende através do direcionamento 
consciente da escuta.  
Para o pedagogo musical Edgar Willems (2001), a escuta musical é uma 
habilidade a qual se aprende mediante uma adequada escuta. O autor distingue três 
dimensões nessa habilidade. 1) A receptividade sensorial auditiva (sensorial), a qual 
é relacionada com o funcionamento correto do sistema auditivo.  2) A sensibilidade 
afetiva (afetivo), que começa no momento em que passamos do ato passivo e objetivo 
de ouvir ao de escutar (mais ativo e subjetivo) motivado por um desejo ou emoção. 3) 
A inteligência auditiva (mental), a qual permite tomar consciência das outras duas 
dimensões anteriormente descritas.  
No aspecto sensorial, cabe mencionar que o ato de ouvir é mais ou menos 
consciente e que pode se desenvolver com a educação. O aspecto afetivo indica que 
escutar é onde surge a valorização da beleza musical. A educação, historicamente, 
tem dedicado poucos esforços ao desenvolvimento deste aspecto, porém é possível 
despertar e desenvolver a consciência da afetividade musical no aluno (CLEMENTE; 
FORNARI, 2017). Por último, o aspecto mental é o único do qual tradicionalmente se 
tinha encarregado a educação musical. Ainda na primeira metade do século XX se 
deixava de lado os aspectos sensorial e afetivo. O trabalho na época era intelectual e 
teórico. Na visão de Willems, cometiam-se frequentes erros tais como ensinar o solfejo 
de maneira precoce, com abuso de elementos extramusicais, constante desvio do 
raciocínio dos intervalos (por exemplo, ensinar a escala com conjunto de tons e 
semitons no lugar do ensino em conjunto de intervalos em relação à tônica, ensinar 
acordes por superposição de terças quando é um conjunto de intervalos, etc.). Hoje 
em dia, a educação musical tem expandido suas pesquisa e âmbito de ação muito e 
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abrange estes e outros aspectos, não unicamente o racional. 
 
 Esta é uma síntese que trabalha sobre os dados sensoriais, cognitivos e 
afetivos e está ligada a fenômenos de comparação: associação, análise, memória e 
imaginação criativa. Willems (2001) é um dos mais importantes no campo da escuta 
musical e um dos pilares que sustentam a presente pesquisa junto com Wuytack 
(1996). Willems defende que a escuta interior é a base da inteligência auditiva. A 
audição é um ato sensorial e não plenamente mental, já que para ele escutar é 
reconhecer: é reproduzir sons, é ter o sentido da altura, timbre e intensidade. 
Um outro autor que categoriza a escuta musical é Copland (1994), o qual 
distingue entre partes diferenciadas constitutivas ou planos: o sensual, o expressivo e 
o puramente musical: 1)  O sensual é relacionado ao puro prazer que produz o som 
musical sem considerar a música nem examiná-la; 2) O expressivo se refere à 
apreciação do significado além das notas, porém não consegue ser expressado 
sempre com palavras; 3) O plano musical se refere à percepção de elementos 
estruturais como melodia, ritmo, harmonia, timbre ou forma musical.  
Outro autor que citou este termo de escuta musical foi Norman (ALCÁZAR 
et al, 2014), que formula outras três categorias de escuta musical: 1) Referencial, 
aquela na qual existe uma conexão entre os sons escutados e as imagens que estes 
nos evocam, geralmente por representar as fontes emissoras; 2)  Reflexiva, com o 
qual se refere a um grau de abstração maior da escuta no qual é preciso utilizar a 
imaginação para atingir uma apreciação criativa e um aproveitamento do som partindo 
das próprias propriedades acústicas; 3) Contextual, como aquela na qual coloca 
ênfase no condicionamento da própria biografia na hora de atribuir significado àquilo 
que escutamos. 
Delalande (1998) também propõe três categorias, porém neste caso 
atendendo ao tipo de conduta manifestada. Este autor faz uma distinção entre: 1) 
Escuta Taxonômica, que seria aquela que procura uma compreensão estrutural e 
formal da obra, dando mais atenção às unidades morfológicas amplas que facilitam a 
memorização; 2) Escuta Empática, a qual se presta a conectar emocionalmente o 
ouvinte com a música, fundamentalmente através das suas tensões e contrastes; e 3) 
Escuta Figurativa, na qual o ouvinte faz uma construção de mundos figurativos 
imaginários produzidos pelos sons, como ações ou cenas.  
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David Huron (2002) se aprofundou no enfoque de Delalande, realizando 
uma extensa taxonomia no sentido de catalogar entre 21 modos de escuta. Estes são: 
1) Distraído, quando os ouvintes não prestam atenção consciente ao fenômeno 
sonoro; 2) Tangencial, na qual a distração surge da própria experiência musical; 3) 
Metafísico, onde os ouvintes se questionam por questões transcendentais sobre a 
música que escutam; 4) Sígnico, quando se presta mais atenção a elementos que 
precedem determinados eventos sonoros; 5) Entonado, no qual se canta mentalmente 
com a música; 6) Lírico, quando se presta mais atenção ao texto; 7) Programático, no 
qual a música provoca certas reações no ouvinte; 8) Alusivo, caracterizado por 
relacionar o que foi escutado com outras obras; 9) Reminiscente, quando evoca 
elementos das escutas anteriores da mesma peça; 10) Identificativo, no qual o ouvinte 
pergunta-se sobre a identidade daquilo que escuta; 11) Retentivo, semelhante ao que 
tem lugar durante os ditados musicais; 12) Corretivo, quando o ouvinte procura 
imperfeições performativas; 13) Caraterizante, no qual a atenção se foca em identificar 
os elementos relevantes; 14) Inovador, o qual procura caraterísticas não escutadas 
anteriormente; 15) Recorrente, o qual se produz quando o ouvinte espera um 
determinado evento que conhece; 16) Dirigido, no qual se foca a atenção para alguns 
elementos, excluindo outros; 17) Distanciado, que implica em realizar uma síntese 
global da obra durante seu próprio curso; 18) Extático, no qual se produz alguma 
resposta fisiológica relacionada com as experiências agradáveis; 19) Emocional, no 
qual se produz um sentimento acompanhado de sensações físicas; 20) Cinético, 
quando desperta a necessidade do movimento; 21) Performativo, próprio dos 
intérpretes que escutam obras dos seus repertórios e realizam os gestos e as ações 
correspondentes.  
Para uma completa interpretação e adoção de uma definição devemos 
compreender o conceito de cognição musical, um campo interdisciplinar que 
atualmente se encontra em pleno desenvolvimento, no qual interagem pesquisadores 
de áreas diversas, tais como psicologia cognitiva, neurociência, computação, 
musicologia e educação. Esta área pode ser compreendida através do estudo dos 
processos mentais que ocorrem quando nos relacionamos com a música.  
A cognição musical procura entender toda a experiência musical, que se 
dá tanto no sentido psicológico como fisiológico, já que duas pessoas que têm uma 
mesma experiência musical poderão ter diferentes impressões a respeito daquilo que 
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assistiram e ouviram. A cognição musical observa a experiência musical como algo 
percebido através do aparato sensorial que neste caso é a audição. Este conceito se 
apresenta para criar uma ideia muito relacionada com os musicogramas e seu uso 
pedagógico, já que aponta que a cognição musical não apenas envolve a escuta 
musical, mas também pode responder outros aspectos como a memória musical e 
preferências musicais. Assim, o conceito de cognição musical lida com processos 
mentais adjacentes às experiências musicais, como a improvisação, escuta ativa e 
composição (CLEMENTE et al, 2017).  
Outro autor que traz contribuições significativas para a cognição musical é 
Daniel Levitin (2006), que trata da importância da psicologia cognitiva, da neurociência 
e da educação. O autor destaca a argumentação dos pesquisadores da área que se 
voltam para questões relativas às emoções provindas de escuta musical ao comparar 
a música com a linguagem. 
Para alguns autores da pedagogia como David J. Hargreaves (2002), o 
termo cognição musical diz respeito à percepção musical e à linguagem musical, ao 
pensar e memorizar a música, à atenção, às habilidades musicais e ao aprendizado 
musical. O autor dá ênfase à cognição nas operações mentais internalizadas, quer 
dizer, nas representações mentais dos sujeitos que planejam comportamentos 
sequenciados em suas mentes, o que evidencia de certa forma a aproximação com a 
educação. Para ele, o desenvolvimento é sinônimo de aprendizado e é colocado como 
a aquisição de competências e habilidades em relação àquilo que é apresentado.  
John A. Sloboda (2008) argumenta que é preciso aproximar a música da 
psicologia cognitiva. Nesse sentido, se a música tem capacidade de emocionar, ela 
passa precisamente por um estágio cognitivo que envolve a formação de uma 
representação interna, simbólica ou abstrata e é socialmente apreendida. Assim, a 
cultura tem papel preponderante no desenvolvimento de habilidades musicais.  
Em linhas gerais, a literatura cognitiva atende a influência cultural na 
assimilação do conhecimento musical que é aprendido de forma individual e 
inconsciente durante as diferentes interações entre os diferentes alunos e os materiais 
que são apresentados. A educação musical deve levar em conta os avanços da 
cognição musical, procurando integrar e repensar novas metodologias de ensino, que 
abarquem a cognição como um todo. A música é uma linguagem que se encontra 
presente na mente de toda a sociedade. Para que as pessoas se desenvolvam 
musicalmente é necessário esforço deliberado para os alunos se motivarem a treinar 
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habilidades cognitivas que estão interligadas à energia da afetividade proveniente da 
evocação de profundas emoções, segundo Sloboda. 
Tais conceitos permitem elaborar uma definição aberta e abrangente - que 
seja útil do ponto de vista da didática musical e que ao mesmo tempo seja mantida ao 
longo da presente dissertação - do conceito de escuta musical (CLEMENTE; 
FORNARI 2017). Assim, no plano psicológico, pode-se dizer que a escuta musical 
trata de dirigir a atenção para o estímulo sonoro de um modo intencional, convertendo 
o sentido da escuta em um processo ativo, interno ou subjetivo, afetivo e dinâmico, 
que permite a construção de significados em relação às estruturas cognitivas prévias. 
A linha entre educação e entretenimento nesse processo possibilita levar a escuta 
musical em direção a um nível de compreensão dos elementos puramente musicais, 
desenvolvendo assim uma inteligência aural nos estudantes. Também se pode 
desenvolver um amplo leque de condutas auditivas, que são determinantes na hora 
de produzir significados musicais. Em relação à dimensão sociológica, a escuta 
musical está condicionada pelos gostos musicais dos ouvintes, os quais se veem 
influenciados por questões como a adaptação ao grupo de referência, a persuasão 
comunicativa ou a associação entre estilos musicais e classes sociais.  
 
1.2. O lugar que a escuta ocupa dentro do processo educativo 
 
Em sua obra, “O nascimento da inteligência na criança”, Piaget (1985) 
estabelece que a ação sensível precede o pensamento inteligível, sendo que este 
último se desenvolve através do equilíbrio entre a assimilação e acomodação. 
Aplicando o presente princípio no terreno artístico, Botella e Marin (2015) afirmam que 
a percepção constitui o ponto de partida, o início de toda experiência estética. Partindo 
dessa ideia, pode-se considerar que no plano musical a este relacionado à fonte que 
transmite as experiências sensoriais ao intelecto para que neste desenvolva-se uma 
inteligência sonora adaptada ao contexto nos quais se envolve. Portanto, o educador 
musical deverá focar uma grande quantidade da sua energia a este input sonoro, para 
que os estudantes aprendam a apreciar as manifestações musicais e estas sejam 
interiorizadas e integradas com critérios tanto estéticos quanto culturais. 
 Nesta linha de conhecimento, a aprendizagem auditiva implica, utilizando 
uma terminologia estabelecida por Schaeffer (1988), em uma dupla transição. De um 
lado, está a escuta natural, a qual é definida como a tendência prioritária e primitiva 
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para que o som seja utilizado para determinar um acontecimento específico em uma 
cultura, na qual não se considera o acontecimento sonoro e as circunstâncias que 
revela sua emissão, à mensagem, ao significado, aos valores dos quais o som é 
portador. De outro lado, tem-se uma escuta vaga na qual o ouvinte não tem 
curiosidade nem referências particulares já que se limita a situar o que escuta dentro 
de uma multitude de entes sonoros que constituem o seu repertório habitual (o som 
não é utilizado ou é familiar dentro da própria cultura) a uma prática que se aproxima 
do objetivo através de um sistema de significações sonoras bem determinado, 
conseguindo ouvir só aquilo que concerne à sua atenção particular.  
Colocando o olhar na dupla transição auditiva do natural e vulgar ao cultural 
e especializado, alguns dos principais pedagogos musicais do século XX têm 
colocado especial ênfase nas necessidades de trabalhar a escuta musical. Sobre esta 
questão, Botella e Gimeno (2014) realizam em sua pesquisa um estudo comparativo 
no qual expõem a importância que autores como Dalcroze, Willems, Martenot, Kodály, 
Orff, Suzuki, Schaffer, Paynter, Delalande, Wuytack, entre outros, atribuem ao 
trabalho auditivo dentro das suas propostas de educação musical. Porém, apesar de 
ser parte da metodologia desses pedagogos musicais, apenas para Willems e 
Wuytack a escuta e a percepção musical são o foco principal de atenção. Para 
Willems, segundo Gimeno (2015), a educação da escuta está representada em três 
etapas. 1) Na qual é necessária a experimentação com o som e um treinamento para 
uma boa escuta posterior, já que o caráter linguístico da música exige uma 
impregnação prévia à prática, a qual é fundamentada na própria escuta. Nesta fase 
são propostas atividades destinadas tanto ao desenvolvimento do ouvido em geral, 
reconhecendo a natureza do objetivo sonoro, a quantidade de fontes sonoras e a 
distância e localização destas, como do ouvido musical, através da identificação dos 
parâmetros do som em execuções sucessivas e simultâneas; 2) Na qual o objetivo 
principal é o desenvolvimento da memória auditiva, despertando assim o amor pelo 
som; 3) Na qual procura-se o desenvolvimento da inteligência auditiva através da 
compreensão musical, processo no qual entram em jogo elementos como a memória, 
escuta interior, imaginação criativa, sendo a escuta tanto relativa quanto absoluta. 
Wuytack expõe que seu objetivo fundamental é educar para conhecer e 
apreciar a música. Neste sentido, a sua grande contribuição é o desenvolvimento da 
proposta conhecida como Escuta Musical Ativa, na qual o ouvinte é um elemento 
essencial do processo de comunicação musical, que deve possuir conhecimentos e 
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experiência cultural adequados para interpretar corretamente a mensagem que os 
compositores querem transmitir através das obras. Para isto, o pedagogo introduz o 
musicograma, o qual consiste em uma partitura não convencional que permite aos 
estudantes que não têm formação musical específica entender as relações que se 
estabelecem dentro de uma obra musical de maneira global. Este recurso, que será 
desenvolvido mais adiante, tem sido utilizado e expandido de maneira geral em 
diversos lugares do mundo. Wuytack é reconhecido no mundo inteiro por ser um dos 
grandes pedagogos musicais, porém tem recebido algumas críticas (BOTELLA; 
MARIN, 2015) quanto à restrição de apenas utilizar repertório conhecido como música 
tradicional ocidental europeia, sua rejeição em trabalhar aspectos como harmonia ou 
texturas, assim como pela monotonia dos seus musicogramas ao trabalhar sempre os 
mesmos elementos.  
Por último, a pedagoga musical Aguilar (2009) apresenta uma continuação 
do Wuytack. Esta autora utiliza um modelo de musicograma readaptado. Ela entende 
que os ouvintes possuem uma combinação de aproximações emocionais e relacionais 
ao fenômeno musical e defende assim a necessidade de partir das primeiras emoções 
para chegar às seguintes, de modo a compreender o fenômeno musical. 
Desta maneira a pesquisa desenvolvida por Aguilar (2009) propõe um 
repertório adaptado às predileções dos ouvintes, de modo que estes sintam-se 
atraídos e estejam dispostos para escutar a música de forma analítica. A contribuição 
mais importante e significativa consiste em não oferecer um musicograma elaborado, 
caso os estudantes tenham que elaborá-lo, partindo de uma ficha que contém um guia 
na qual se encontra a análise em duas fases: 1) Identificando elementos estruturais e 
sintáticos, como seções, orações, frases e membros de frases; 2) Procurando 
desmembrar informação contida em cada um deles. Em uma ficha criada, a pedagoga 
deixa um espaço para anotações em torno de questões relacionadas com funções 
formais, temas, motivos rítmicos, centro tonal, texturas e instrumentos. 
O compositor candense Murray Schafer (1992) não foca plenamente na 
escuta. Suas principais contribuições têm sido em relação à criatividade. O autor 
preconiza que ele chama de “limpeza de ouvidos”. Segundo ele, esta limpeza ajudará 
a reescutar a paisagem sonora que nos envolve e desenvolverá umm espírito crítico 
em relação à contaminação acústica própria da crescente industrialização dos 
entornos humanos. 
Com o passar do tempo estas propostas têm sido integradas nas práticas 
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cotidianas dos professores de música e têm recebido uma  cobertura razoável nas 
últimas leis educativas, como no caso da espanhola, embora alguns autores, como 
Giraldez (2014), denunciem uma certa deturpação nas metodologias através das 
quais tem sido trabalhada a escuta musical, alertando que esta deve integrar-se 
dentro do desenvolvimento musical global e não se consolidar como uma destreza a 
ser trabalhada de forma descontextualizada.  
Na atualidade, o discurso metodológico em torno da audição dentro da 
educação musical tem sido renovado fazendo frente às críticas, tratando de situá-la 
no lugar correspondente. Em primeiro lugar, tem-se aprofundado o conceito de escuta 
ativa desenvolvido por Wuytack, através da perspectiva fenomenológica da teoria da 
recepção desenvolvida por Ingarden (2005) no âmbito da literatura. Segundo esta 
teoria, o receptor da obra de arte não é um sujeito passivo, mas um sujeito ativo que 
interpreta e reelabora a obra no seu interior, preenchendo desta forma os espaços de 
indeterminação dentro de múltiplas expectativas que condicionam desse modo a 
construção dos significados. 
Neste sentido, Ocaña (2014) afirma que a escuta não se encontra completa 
se não existe a figura do ouvinte passivo. Palacios (2004) aponta que escutar é 
compor de novo, porém em um processo contrário, já que o trabalho do compositor 
não colabora neste fim da obra musical. Esta última propõe a escuta criativa na qual 
os estudantes se convertem em ouvintes ativos e não somente escutam, sendo que 
esse processo de percepção está ligado a procedimentos expressivos trabalhando o 
plano analítico, porém sem deixar de lado aspectos sensoriais e emotivos.  
Podemos afirmar que as propostas didáticas apresentadas na presente 
dissertação estão sendo encaminhadas de forma que permitam aos estudantes 
elaborarem significados tanto verbais como não verbais sobre a música que escutam, 
através de atividades que exploram sua capacidade criativa, como a expressão 
corporal e plástica das sensações que as percebem. Neste sentido, na primeira escuta 
as audições não serão apresentadas como informação extramusical para não 
condicionar as possibilidades de construção de significados dos próprios estudantes. 
Do mesmo modo, atuais pesquisas e propostas metodológicas como a 
realizada por Aguilar (apud GIMENO, 2015) sobre a elaboração de fichas-guia por 
parte dos estudantes enquanto escutam, acabam por configurar os musicogramas que 
compreendem as peças estudadas. Assim, na linha de trabalho cooperativo e trabalho 
em dupla, Roca (2012) realiza uma interessante proposta de análises compartilhadas 
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na qual procura-se chegar em um consenso interpretativo da peça, onde tenham 
espaço os diferentes olhares de cada um dos ouvintes. 
Outras das linhas de renovação ficam em volta da escuta musical, a qual 
integra dentro de si processos não exclusivamente auditivos como a interpretação, em 
que a escuta guia e monitora os ajustes necessários, ou a composição, onde ajuda a 
aceitar ou rejeitar ideias musicais que surgem (GIRALDEZ, 2014). A mesma autora 
se apoia no pedagogo musical Delalande (1995), que fala da questão do conceito de 
audição interior, explicando que este não é senão um processo de interpretação, 
embora também seja interior. Este olhar da escuta musical guarda uma forte relação 
com a concepção da educação holística, já que propõe que não se trabalhe de 
maneira isolada, mas que esta seja consciente no resto de processos mencionados. 
O autor Malbrán (2006) define que a compreensão auditiva é multidimensional, já que 
sua concretização na aula de música passa por conscientizar os processos de escuta 
que intervêm de um modo implícito ou secundário nas diferentes atividades que sejam 
planejadas. 
Na década de 90 apareceu um enfoque novo com relação à escuta musical, 
a qual adota uma metodologia desenvolvida no âmbito da didática da língua com o fim 
de permitir e melhorar a compreensão do leitor, propondo, assim, atividades antes, 
durante e após a leitura (SOLÉ, 1992). Neste sentido podemos realizar uma analogia 
entre música e linguagem, entendendo assim a escuta como um processo de 
compreensão. Giraldez (2014) propõe ampliar a metodologia do pedagogo musical 
Wuytack, realizando uma proposta didática com exercícios para cada um dos 
momentos que foram mencionados. 
Podemos ver que para alguns autores a escuta ativa é o conteúdo 
essencial da educação musical, porque partindo desta os estudantes conseguem se 
aproximar do fato musical de modo que este seja integrado dentro das suas estruturas 
mentais, conseguindo assim mais adiante que se converta em uma linguagem própria 
de expressão estética. Assim, cada vez mais se fortalece a consciência sobre esta 
realidade e a educação musical atualmente está recebendo um reforço de 
reformulações de propostas anteriores, sendo estas adaptadas às novas 
necessidades, como pela integração com perspectivas provenientes de outros 
âmbitos acadêmicos.  
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1.3. O surgimento do musicograma como recurso didático 
 
Como vimos anteriormente, o desenvolvimento da escuta constitui um 
elemento essencial dentro da educação musical; o processo de escuta compreensiva 
enfrenta importantes dificuldades didáticas de aprendizagem e ensino devido à 
natureza temporal do fenômeno sonoro. A impossibilidade de conceber a obra musical 
na sua totalidade durante o período de tempo no qual a memória de trabalho6 
(componente cognitivo ligado que permite o armazenamento temporário de 
informação para a realização de uma tarefa) capaz de lembrar de treinar processos 
cognitivos como a atenção mantida no tempo. Por outro lado a integração dos eventos 
na memória de longo prazo (a qual tem a capacidade de manter informação recente 
de poucos dias atrás até décadas), caso se pretenda que os ouvintes compreendam 
o que escutam.  
Neste sentido, Rusinek (2003) adverte quanto às limitações da escuta e 
propõe a necessidade de construir representações mentais dos sons. O autor defende 
que a percepção auditiva não é suficiente para dar sentido ao som, já que os eventos 
são efêmeros e sucessivos. Apenas a representação mental, em forma de memória 
auditiva, permite ao cérebro estabelecer relações entre eventos sonoros. Além de 
permitir relacionar os eventos sonoros entre si, a representação mental permite 
relacioná-los com certas estruturas mentais mais permanentes. Neste aspecto 
podemos contemplar e relacionar o conceito de cognição musical e a definição criada 
no começo do presente capítulo.  
Aguilar (2009) também dá especial ênfase à função fundamental que a 
memória desempenha no processo de escuta. A autora afirma que aquilo que se 
chama de percepção musical é sobretudo um trabalho da memória, dado que a 
música, por ser constituída de som, desaparece à medida que acontece e nossa 
memória é o único lugar onde se conserva. Da mesma forma, Schönberg (2004) 
apontou que o primeiro passo para a compreensão sempre é lembrar. 
A partir desta problematização da educação da escuta, Wuytack (1996) 
desenvolveu, na década de 70, sua proposta de escuta musical ativa. Na metodologia 
desenvolvida apresentou o conceito de musicograma, o qual consiste em uma 
																																																						
6			Também chamada de memória operacional, é um tipo de memória de curto prazo que cuida do 
armazenamento e da manipulação temporária da informação.	
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representação gráfica da obra musical através de signos e símbolos não 
convencionais que ajudam o ouvinte a visualizar sua forma e a localização dos seus 
elementos em um simples olhar. 
Diversos autores justificam esta proposta de apoio visual para a percepção 
musical. Botella e Gimeno (2015) apontam que no terreno da percepção estética há a 
necessidade do ser humano de formar imagens que ajudem a lembrar um número de 
elementos que superem aqueles que pode reter a memória e como através das 
imagens a informação e conhecimento que proporcionam o processo perceptivo se 
convertem em reconhecimento. Por outro lado, Aguilar defende e mostra os benefícios 
da representação espacial da música. A mesma, define que o tempo não é reversível 
como também não são os fenômenos temporais; esta aplicação do espaço ao tempo 
faz participar de certas caraterísticas do espacial por uma parte, o objeto de estudo 
permanecerá invariável já que se poderá retornar uma e outra vez sobre o que foi 
escutado e construir uma representação mental que dê conta da estrutura do 
fenômeno temporal. 
Wuytack defende as vantagens de uma apresentação simultânea de 
materiais musicais que aumentam a percepção de música erudita em jovens sem 
nenhuma instrução musical. Outros autores como Palacios (apud OCAÑA, 2014) 
apoiam a tese e criam o conceito de “sonoridade visível”, corroborando a ideia do 
pedagogo musical Dalcroze de que a música não se escuta só com os ouvidos, mas 
com todo o corpo. 
O musicograma é um registro gráfico da música, da mesma forma que a 
partitura. Na partitura projeta-se a música para que esta seja interpretada pelos 
músicos, os quais se dispõem a executar as obras; dessa forma, nasce de uma 
necessidade escrever determinados elementos que, por diferentes circunstâncias, 
começam a ser mais complexos e precisam de um registro escrito dos mesmos para 
facilitar sua lembrança. Esta tradição remonta à Idade Média, quando os monges 
começaram a utilizar diferentes signos para indicar o seguimento da melodia, 
realizando desta forma um paralelismo entre a altura dos sons e a espacialidade sobre 
o suporte no qual está escrito, começando assim a representação da música através 
do que conhecemos como partitura criada por Guido D’Arezzo. Grande parte da 
música cantada nos mosteiros da época era cantada apenas em diferentes ocasiões 
ao longo do ano, segundo as exigências das festas litúrgicas; por esta razão, é 
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compreensível que os monges recorressem à utilização de estratégias para lembrar 
facilmente e com uma mínima confiabilidade (MENDOZA PONCE, 2010).  
A percepção auditiva se desenvolve ao longo do tempo, no transcurso da 
duração de uma determinada peça, enquanto a percepção visual tem lugar no tempo 
presente, aquele que acontece através da contemplação da obra, além de permitir a 
observação de forma imediata e simultânea. A percepção visual também não precisa 
daquele grande esforço de memorização que às vezes requer a auditiva, já que se 
pode realizar uma atualização rápida de qualquer elemento sem nenhum problema, 
voltando a olhar (CLEMENTE; FORNARI, 2017). 
A percepção é um fenômeno complexo que não apenas precisa da 
identificação dos elementos significativos daquilo que é percebido, mas também de 
estabelecimentos de relações entre eles para uma compreensão completa. Nas obras 
de natureza plástica este jogo de relações é também preciso, mas nos momentos da 
sua percepção estão presentes à vista muitos dos elementos que intervêm na 
interpretação global destas manifestações artísticas. Pode-se observar praticamente 
de maneira simultânea os componentes significativos que fazem parte das obras e 
desta forma estabelecer relações entre elas com o intuito de apresentar significados. 
Na música, estes elementos acontecem no tempo e quando algum destes 
reaparece pode ser que não se apresente da mesma forma, embora seja o mesmo. 
Esta característica é própria da música e faz com que sua percepção seja, em certo 
sentido, mais complexa. Com esta ideia, não se pretende dizer que seja fácil  
interpretar uma pintura ou uma peça arquitetônica, mas sim que, no caso das peças 
musicais, contamos com dificuldades adicionais às já complexas atitudes para uma 
correta interpretação de uma peça artística.  
A atenção que é necessária para perceber obras plásticas pode ser 
interrompida durante um intervalo de tempo (por exemplo, para uma explicação) sem 
que isto afete a compreensão da mesma. No caso da música, não podemos apreciar 
uma execução de uma obra senão com a utilização de algum reprodutor sonoro e 
focando nos elementos significativos os quais se pretendam identificar e mostrar, 
desvirtuando desta maneira o próprio discurso característico desta arte. A atenção 
que requer a música é máxima em qualquer momento da peça, pois um descuido 
pode desorientar de modo a perder o fio do discurso da mesma (MENDOZA PONCE, 
2010). 
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Nos dias atuais, não estamos acostumados a manter uma concentração 
destas caraterísticas durante um longo tempo, isto ocorre apenas em situações ou 
contextos nos quais as pessoas estejam treinadas para isto. A extensão de muitas 
peças supera o limite de aproximadamente três minutos que atualmente impõe o 
hábito da escuta de canções da chamada música comercial que, em muitos casos, é 
o único contato com a música antes de se produzir uma abordagem de outros estilos 
ou gêneros. Segundo uma pesquisa realizada, mais da metade dos jovens 
entrevistados pelos pesquisadores Graham Murdock e Guy Phelps, em seu estudo 
sobre psicologia social da música, manifestaram sua preferência pela música pop e 
sentem que desenvolvem duas atitudes com relação à música: a acadêmica, como 
alunos, e a do prazer, quando escolhem a música que escutam fora do centro escolar 
(MURDOCK; PHELPS, 1995). 
A sociedade atual tem estabelecido um estereótipo de extensão igual para 
as obras cinematográficas, teatrais, em torno de noventa minutos. Porém, isto não 
impede que fiquemos fascinados e aproveitemos filmes que chegam a até três horas 
de duração ou livros de oitocentas páginas. Entretanto estes são o motivo de 
reclamação por parte de alguns empresários de cinema e alguns editores hesitam em  
lançar livros de grande extensão numa realidade dominada pelo imediatismo. É fato 
que grandes filmes, os quais poderiam figurar entre as obras mestres do gênero, 
superam amplamente essas exigências de extensão das obras de arte (por exemplo, 
Ben-Hur, A lista de Schindler, O Senhor dos Anéis), assim como livros extensos (por 
exemplo, Dom Quixote); mas ninguém espera, similarmente, que pintores tenham que 
realizar suas obras de arte em um tamanho determinado. Isto apenas acontece com 
as artes temporais e em um contexto puramente comercial, que é o principal no qual 
se inserem os mais jovens da nossa sociedade atual (MENDOZA PONCE, 2010). 
Desta forma, desde o ensino da escola deve-se investir em ampliar a 
capacidade de retenção da atenção dos alunos. Talvez o sucesso da ópera tenha a 
ver com os diferentes componentes não meramente musicais que intervêm neste 
gênero: cenários e vestimentas dos personagens, apesar das longas durações de 
grande parte deste repertório. Quando escutamos música instrumental, nem sempre 
é fácil estabelecer as referências especiais (o cenário, os músicos etc.); porém, para 
muitos ouvintes, é muito normal escutar e imaginar relações especiais para uma 
compreensão das obras, de maneira similar à utilizada em outros âmbitos.  
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A percepção se vale destas referências para compreender mais facilmente 
os elementos que intervêm na obra musical já que nosso olho é melhor educado que 
o ouvido (um exemplo poderia ser a valorização das imagens pela TV) e, portanto, 
procuramos essas analogias inconscientemente, ou estas nos vêm impostas pelo 
processo de aculturação (diferencias agudo-alto e grave-baixo, por exemplo). 
 
1.4. O musicograma e as teorias behaviorista e gestálticas 
 
O musicograma é uma ferramenta didática utilizada por diferentes 
pedagogos musicais, porém pouco difundida. No caso de Edgar Willems, por exemplo, 
ele não apoia a utilização de elementos extramusicais no ensino da música. Estes 
elementos poderiam ter uma limitação que afeta também os contos musicais ou 
mesmo o uso da cor, recurso muito utilizado em algumas das propostas pedagógicas 
atuais para a notação.  
A percepção é um fenômeno complexo no qual se encontram integrados 
de forma global os níveis dos sentidos, onde a mente articula a experiência dos 
distintos estímulos no seu confronto com a realidade exterior. 
Segundo as teorias behaviorista e comportamental, a percepção é 
explicada como um fenômeno associativo de aprendizagem de sensações e imagens 
através da dinâmica estímulo/resposta. Com esta perspectiva, a percepção fica 
limitada aos estímulos do mundo sensível, oferecendo um papel um tanto passivo 
para uma atividade tão complexa (MENDOZA PONCE, 2010). 
Para os behavioristas, a aprendizagem e a atividade musical são 
consideradas condutas abertas e observáveis, embora o que aconteça no interior do 
compositor, intérprete ou ouvinte não seja de grande relevância nem de 
transcendência. O psicólogo e educador Douglas Greer (1980) organizou a aplicação 
dos princípios e bases behavioristas (tudo é contabilizado) à aprendizagem musical 
através da interpretação, da criação e de análises, cujas caraterísticas são descritas 
a seguir:  
1) Para as tarefas da aprendizagem, comportamentos são analisados e 
categorizados em hierarquias. 
2)  O modelo foca nas ações e reações da conduta do discente em termos 
numéricos. 
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3) As estratégias do ensino se baseiam em princípios derivados 
cientificamente da aprendizagem. 
4)  As atuais técnicas do professor vêm de princípios e são praticadas 
sistematicamente pelo professor em situações de sala de aula. 
5) As estratégias, princípios e técnicas, além da aprendizagem do 
estudante, são medidas e têm um sistema explícito de contabilidade. 
6)  O professor é responsável, dentro do seu domínio, pela aprendizagem 
do estudante. A força instrutiva do professor parte do conhecimento sistemático da 
sua profissão baseada na pesquisa. 
Como resumo da teoria de Greer, entende-se que a música possui pela sua 
natureza significados emotivos, que surgem tanto no momento da sua criação quanto 
no momento da percepção pelo ouvinte, portanto não pode ser restringida apenas a 
dados quantitativos. Porém o presente princípio tem uma grande relevância para o 
estudo da resposta dos ouvintes a determinados temas musicais ou o estudo de 
preferências dos ouvintes. 
Por outro lado, encontra-se a corrente psicológica Gestalt. Para os 
psicólogos gestaltistas, a percepção não é apenas uma reprodução, mas uma 
elaboração ativa. A percepção implica também atribuir ao objeto percebido um lugar 
de um todo; nenhum estímulo fica isolado se não integrado dentro de um organismo 
maior dentro do qual desempenha um papel importante junto com outros. Para estes, 
qualquer configuração de estímulo produz um processo específico no cérebro, o qual 
se organiza em campos de globalidade causal e varia segundo as mudanças que se 
produzam. A presente teoria é aplicada à percepção visual, porém pode ser aplicada 
a princípio à auditiva e tem no musicograma um exemplo prático. Cada elemento é 
parte de um conjunto artístico-musical e tem uma função específica que percebemos 
às vezes com certa dificuldade e que o esquema visual ajuda a esclarecer e 
compreender. Ao mesmo tempo, quando se produz uma mudança de um determinado 
elemento, o processo que gera é distinto, mas, com a ajuda da memória, podemos 
estabelecer uma nova situação no conjunto, apontando no musicograma de diversas 
formas. 
As pessoas tendem a perceber os elementos como parte de um todo e o 
descobrimento das estruturas ou padrões produz prazer e satisfação (MENDOZA 
PONCE, 2010). Nas peças de curta duração é mais simples este reconhecimento; não 
obstante, são muitas as peças que requerem um trabalho assíduo da memória de 
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curto prazo e também das lembranças prévias de contatos com a música, para 
esclarecer os significados e as relações. O musicograma tem a missão de estabelecer 
estas conexões nas mesmas condições, na medida em que seja possível, que se 
produz na percepção visual. Com este recurso didático temos a capacidade de “ver” 
o todo da obra no tempo real, da mesma forma que vemos uma pintura e 
estabelecemos as relações necessárias para a compreensão das funções que 
desempenham os diferentes elementos que aparecem. Trata-se, portanto, de um meio 
para atualizar e sintetizar o mais relevante para conseguir uma percepção correta da 
obra e amenizar da melhor forma possível a dificuldade que supõe um processo 
perceptivo tão complexo.  
 
1.5. A música e as teorias cognitivas e da informação  
 
Podemos definir de forma muito breve a ciência da informação como aquela 
relacionada com os sistemas de informação, principalmente no que diz respeito aos 
profissionais da informação e os usuários.  Por outro lado, as teorias cognitivas 
pretendem explicar a razão pela qual o cérebro interpreta a informação que 
aprendemos. 
Segundo Moles (1971), partidário da teoria da informação, quando o fluxo 
é extraordinariamente importante procuramos constantemente regularidades no 
nosso entorno para conseguir reduzir, através de signos, a quantidade abundante 
informativa de tal forma que se conservem os seus elementos e estruturas essenciais. 
No caso, a música é um dos melhores exemplos de abundância informativa. São 
muitos os casos de obras (incluindo partes das mesmas, como é o caso de alguns 
movimentos de sinfonia, por exemplo o primeiro movimento da 2ª Sinfonia de Brahms) 
que superam os vinte minutos. Nestes casos não é fácil realizar e estabelecer o 
significado musical total da peça (compreender) em uma primeira audição, porém não 
necessariamente é questão de minutos já que o jogo compositivo  realizado por Bach 
com o material de sujeito e seu contrassujeito na elaboração de algumas das fugas 
do “Cravo bem temperado” não são nada simples de captar e muitas delas não 
superam os quatro minutos de duração (partindo e diminuindo a informação em partes 
menores) (MENDOZA PONCE, 2010).  
O musicograma neste aspecto é de serventia para o esclarecimento destas 
relações e mostra o mais relevante, ou seja, o que há de mais essencial das obras. 
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Esse recurso didático serve para mostrar aquilo que normalmente não aparece no 
programa de mão de um concerto e, se aparecer, não tem um simples reconhecimento 
(em alguns casos é imperceptível até para ouvidos de músicos, normalmente 
treinados). A formação do músico apenas contempla de forma parcial esse campo tão 
importante quanto óbvio. O fato de aprender um instrumento não implica que se saiba 
escutar aquilo que está sendo tocado. Na pesquisa elaborada segundo Mendoza 
Ponce (2010), dentre os sujeitos entrevistados muitos apontaram essas lacunas no 
seu processo de formação como umas das mais importantes. Ensinar a escuta 
musical é ainda uma disciplina pendente nos conservatórios de música, como foi 
manifestado pelos sujeitos que Mendoza Ponce entrevistou no estudo sobre a 
incidência do musicograma na percepção musical. São muitos que reconheceram que 
aprender a escutar música não tem sido uma prioridade na sua formação. Porém, 
alguns casos isolados reconheceram que para algum professor era um dos aspectos 
mais importantes. 
Através da prática continuada, segundo a psicologia cognitiva, e da teoria 
da informação, surge um tipo de conduta muito diferente às respostas individuais a 
situações de estímulo individual. Sequências completas se desenvolvem com 
facilidade, já sem a necessidade de um estímulo externo para dar início ao ato 
perceptivo, devido à existência de estruturas-guias e mapas cognitivos. A conexão 
entre o processo perceptivo e a produção destas imagens permite situar na percepção 
o elemento estimulador de toda experiência estética. A informação perceptiva permite 
a compreensão do mundo de forma articulada, através das estruturas de elementos 
que estabelecem correspondência com o elemento mais profundo de nossas 
estruturas cognitivas.  
Aquilo que foi exposto nesta seção girou em torno da representação gráfica 
para a memória. Outro dos pontos a destacar é a atenção, que é outro dos processos 
cognitivos fundamentais que intervêm na escuta musical. Wuytack e Palheiros (2009) 
apontam que a informação visual na qual se foca a atenção do ouvinte em aspectos 
musicais pode ajudar aos ouvintes estimulados a aumentar a atenção à música. 
Portanto, podemos concluir que os musicogramas podem ser um interessante recurso 
didático que permite o desenvolvimento da escuta musical, já que favorecem os 
processos de memória e atenção que nesta intervêm.   
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2- Os musicogramas como auxílio ao ensino musical 
  
A pesquisa aqui apresentada surge da tentativa de correlacionar propostas 
teóricas derivadas da escuta musical ativa com a criação de musicogramas. Os 
musicogramas foram desenvolvidos pelo pedagogo musical belga Jos Wuytack, 
juntamente com a sua proposta de escuta musical ativa (WUYTACK; BOAL-
PALHEIROS, 2009). A escuta musical ativa é uma metodologia didática musical cujo 
objetivo é auxiliar o ensino musical para crianças. Durante vários anos, este autor 
desenvolveu tais conceitos partindo da sua própria experiência profissional, como 
professor de crianças e adultos, com diferentes níveis de conhecimento musical. Esta 
proposta de ensino solicita a participação ativa do ouvinte e utiliza a percepção visual 
para incentivar a percepção musical. Normalmente, os ouvintes que não têm formação 
musical não são capazes de ler uma partitura em notação musical tradicional, mas 
podem vir a compreender uma representação visual simplificada da forma de uma 
peça musical, bem como dos elementos musicais que surgem enquanto se escuta 
uma obra musical. Neste ponto é importante estabelecer a ideia de que o 
musicograma não substitui a partitura em nenhum momento, mas a complementa, 
facilitando um entendimento inicial da obra musical. 
 
2.1. O musicograma e a escuta musical ativa 
 
 Assim, os modos de ouvir uma obra musical modificam-se de acordo com 
diferentes variáveis, tais como: o gênero musical, o estado emocional do ouvinte e o 
contexto da obra. Quando se ouve música erudita, seja na escola ou em uma sala de 
concertos, espera-se que os ouvintes permaneçam em silêncio, enquanto que em 
outros gêneros musicais, como jazz, rock ou samba, muitas vezes se permite e até se 
espera que os ouvintes participem mais ativamente (realizando gestos corporais em 
sincronia com a pulsação da música, como: dançar, bater palmas, etc.). Portanto, algo 
que não é necessariamente assumido em um determinado modo de ouvir, como por 
exemplo o gesto corporal, pode se tornar fundamental em outro modo de ouvir ou, dito 
em outras palavras, se produz uma forte inclinação ao movimento nestes 
determinados estilos.  
As crianças têm diferentes maneiras de ouvir  música, de acordo com cada 
contexto, os quais pressupõem variados níveis de atenção e de envolvimento 
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emocional com a música (WUYTACK; BOAL-PALHEIROS, 2009). Pesquisas tais 
como aquela desenvolvida em Madsen (1997) indicam que tanto os músicos como os 
não músicos focalizam sua atenção em diferentes elementos musicais na hora em 
que escutam alguma coisa (som grave, melodia principal, atenção na aparição de um 
determinado instrumento na obra). Outras pesquisas apontam que os músicos mudam 
seu foco de atenção ao longo da escuta (CLARKE; KRUMHANSI, 1990). Trata-se de 
uma síntese para a percepção correta da obra e redução da dificuldade de um 
processo perceptivo complexo como pode ser a leitura de uma partitura (WUYTACK, 
1996). A figura 1 mostra o exemplo de um musicograma criado posteriormente à 
proposta do pedagogo belga. Na peça “The Elephant” de Saint-Saens, no qual se 
apresentam elementos simbólicos que representam os compassos, instrumentos e 
intensidades, os símbolos que aparecem têm muita relação com a temática auditiva, 
permitindo ao professor criar para os seus alunos uma sessão trabalhando atividades 
relacionadas com a escuta ativa.  
 
 
Figura 1: Exemplo de musicograma desenvolvido com elementos simbólicos 
relacionados com a obra original7. 
																																																						
7  Disponível em: <http://musicalosportales.blogspot.com.br/2013/08/musicogramas.html>. Acessado 
em: 28 de novembro de 2017.	
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O musicograma, conforme concebido por Wuytack, tenta proporcionar 
uma síntese para a percepção correta da obra e redução da dificuldade de um 
processo perceptivo complexo como pode vir a ser a leitura de uma partitura em 
notação tradicional (SWANWICK, 1991; WUYTACK ; BOAL-PALHEIROS, 2009). 
Wuytack teve como objetivo, na concepção dos musicogramas, facilitar a aquisição 
de conteúdos musicais através da utilização de imagens, aproximando, de forma 
interdisciplinar, a arte musical das outras formas e expressões artísticas visuais 
(percepção visual da forma musical), além de proporcionar ao aluno uma capacidade 
criativa de representar a música através de imagens. 
Esta concepção de ensino apresenta os musicogramas como planos 
visuais contendo elementos gráficos que visam diminuir as dificuldades relacionadas 
à escrita musical, que é de fato algo abstrato, distanciado da realidade sonora. Isto 
se deve ao fato de que elementos da música, como altura, duração, timbre e 
intensidade podem ser percebidos com a própria escuta, porém perceber a forma 
musical é algo cognitivamente mais complexo. No musicograma a informação está 
registrada graficamente, em papel, estabelecendo assim uma correspondência entre 
percepção auditiva e visual, de modo a permitir que o leitor antecipe aquilo que irá 
acontecer na obra (WUYTACK; BOAL-PALHEIROS, 2009). A Figura 2 mostra um 
dos musicogramas originais desenhados por Jos Wuytack, onde se representa um 
trecho da Marcha da Suite Quebra Nozes de Tchaikovsky. 
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       Figura 2: Exemplo de musicograma original de Jos Wuytack8. 
 
 
Figura 3: Parte inicial da transcrição do arranjo feito para ser utilizado no musicograma 
anterior 
 
																																																						
8	 	 Exemplo de musicograma desenhado pelo próprio Wuytack, proposta didática. Disponível em:              
< http://www.awpm.pt/docs/EufoniaMai09.pdf>. Acessado em: 28 de novembro de 2017.	
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Segundo Wuytack (1996), a escuta musical ativa é um processo consciente 
de organização e construção dos eventos temporais que aparecem em uma obra 
musical. A apreciação é uma forma indispensável de engajamento com a música. As 
atividades da escuta musical ativa devem conduzir os alunos a focar suas atenções 
nos materiais sonoros e na estrutura da obra trabalhada (WUYTACK; BOAL-
PALHEIROS, 2009). 
Uma diferença que se observa na música, em relação às outras artes, é 
que esta só pode ser apreciada através da audição: a arte dos sons organizados, 
como definida por Edgard Varèse (GOLDMAN, 1961). No entanto, não é simples 
perceber a estrutura musical apenas através da audição. Com a proposta do 
musicograma, amplia-se a capacidade de percepção durante a escuta através de uma 
representação gráfica. O musicograma constitui assim um mapa da obra musical, 
através de um desenho ou conjunto de imagens ligadas que auxiliam o ouvinte a 
compreender a estrutura da obra musical, através do processo multissensorial de 
observação e escuta ativa (CLEMENTE; FORNARI, 2017). 
O fato de que a música é uma arte que ocorre no domínio do tempo, dificulta 
a sua percepção como uma unidade total (como, por exemplo, uma escultura ou 
pintura, que pode ser apreciada de uma forma quase que atemporal, onde o 
observador pode observar e revisitar detalhes pela ou na ordem que preferir), 
especialmente aquelas que têm maior duração (por exemplo, uma sinfonia), o que 
dificulta a concentração e apreensão dos detalhes da estrutura da obra, sobretudo 
para as crianças. Algumas pesquisas sugerem que, para o ouvinte, as estruturas 
locais prevalecem sobre as estruturas globais e que os ouvintes têm dificuldades em 
relacionar eventos que acontecem distantes no tempo (TILMAN; BIGAND, 2004). Uma 
das grandes dificuldades da escuta musical ativa é que quando escutamos uma peça 
musical não podemos ver sua estrutura, já que a percepção musical acontece no 
transcurso acusmático9 da obra musical apresentada sempre de forma ordenada e 
sequencial, ao longo do tempo. As artes visuais, ao contrário, apresentam-se nas 
dimensões do espaço e sua percepção é predominantemente visual já que estas 
ocorrem em um determinado lugar e momento. Como a análise dos detalhes ocorre 
simultaneamente facilitando a percepção da totalidade da obra, a escuta musical ativa 
																																																						
9			Relativo ao som cuja fonte não está visível.
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pode vir a ser uma vantagem para ser usada como uma forma de apoio para a 
percepção da totalidade da obra musical (WUYTACK, 2009).  
Fora das salas de aula, quando as crianças escutam suas músicas 
favoritas, estas utilizam frequentemente um modo espontâneo de escutar que permite 
que elas estejam fisicamente ativas, por exemplo, cantar ou dançar junto com a 
música. Ao contrário, nas salas de aulas, os professores de música costumam utilizar 
enfoques mais contemplativos e passivos, como esses que podem ser utilizados ao 
se contar uma história, com instrumentos musicais que intervêm nas obras. Segundo 
Wuytack e Boal-Palheiros (2009) tem-se observado que nas aulas de educação 
musical os alunos têm tendência a ouvir e compreender melhor, além de desfrutar 
mais da música, quando os professores utilizam estratégias mais ativas do que 
passivas. O fato dos alunos estarem ativos antes e durante a escuta ativa aumenta 
em grande proporção a atenção e a concentração das crianças na música. Podemos 
assim entender que a escuta ativa significa uma escuta intencional e focalizada, na 
qual o ouvinte se sente aplicado física e mentalmente, enquanto que a escuta passiva 
supõe um baixo nível de atenção no que se refere à escuta. Na escuta ativa o ouvinte 
não é apenas um ouvinte atento; é, também, fisicamente participante daquilo que 
ouvem. 
A leitura musical, através de elementos tradicionais musicais, tem sempre 
sido de difícil compreensão para alguns alunos, especialmente no início da 
aprendizagem musical. Wuytack e seu mestre Carl Orff foram uns dos pioneiros do 
conceito de que seria necessária a vivência musical antes que o aluno fosse exposto 
a uma leitura musical abstrata da partitura. O objetivo desses pedagogos musicais foi 
ensinar o treinamento da escuta, possibilitando que os alunos criassem e 
vivenciassem a música, utilizando-se do processo de escuta ativa. Esses 
pesquisadores acreditavam que para se entender a música os estudantes deveriam 
antes participar ativamente de sua construção e execução. Em termos educacionais, 
trata-se da ideia de que os alunos não são simples ouvintes passivos, mas que 
desempenham um papel ativo dentro da aprendizagem musical, interagindo 
cognitivamente enquanto a música soa. Assim, o processo de escuta musical ativa 
está baseado em três princípios (WUYTACK; BOAL-PALHEIROS, 2009): 1) A 
participação ativa do ouvinte tanto em nível físico quanto mental, através da 
interpretação de materiais musicais das obras, antes de escutá-la; 2) O foco da 
atenção do estudante durante a audição e o reconhecimento consciente dos materiais 
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musicais, contidos na obra; 3) A análise da forma musical através da associação 
desses elementos com uma representação visual simbólica da totalidade da música 
em questão. 
Wuytack e Boal-Palheiros (2009) propõem quatro fatores pedagógicos que 
são básicos da escuta musical ativa:  
 
1)  Escolha do repertório musical: entre a grande e rica variedade de música 
orquestral dos diferentes períodos da história, recomendam que os professores 
escolham fragmentos curtos com o fim de facilitar a concentração das crianças nas 
músicas. O repertório musical também pode incluir algumas obras compostas para 
crianças.  
2)  Escolha das estratégias para aprender/ensinar os materiais musicais: 
as estratégias utilizadas precisam ser adaptadas à música, assim como à idade e ao 
desenvolvimento musical das crianças; por exemplo, as atividades nas quais seja 
usado o movimento serão usadas principalmente em crianças mais novas. 
Dependendo das caraterísticas específicas de cada fragmento musical, a preparação 
com vivência prática da escuta musical pode incluir a expressão verbal, vocal, 
instrumental ou corporal. Alguns destes exemplos são: cantar melodias e temas, tocar 
algumas melodias com a flauta doce, executar os ritmos dos temas em percussão 
corporal, executar os ritmos sobre um texto, tocar a estrutura harmônica, executar 
fragmentos ou criar ambientes sonoros com instrumental Orff (xilofones, flauta doce e 
pequena percussão); executar movimento ou dança relacionada com a música; 
desenhar livremente representando a estrutura musical ou caráter da música. Com 
ajuda do docente essas atividades devem ser realizadas com rigor técnico e 
motivando a utilização da expressividade musical. 
3)  Identificar o contexto musical: Aprender os aspectos contextuais da 
música nos quais o professor pode aumentar a motivação dos alunos para escutá-la, 
apresentando aspectos relacionados com a mesma. Conhecimentos de alguns dados 
biográficos sobre o compositor fomenta o interesse dos jovens ouvintes para entender 
uma determinada obra. Também é de grande importância destacar não somente o 
valor musical da obra, mas também situá-la em um contexto histórico e cultural para 
facilita a compreensão dos ouvintes neste contexto e entender assim aqueles 
elementos que se representam no recurso didático. Os aspectos descritivos serão 
utilizados na música programática (com ideia extramusical) e que geralmente possui 
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um conteúdo não musical, evocando cenas, ambientes ou situações. Também são 
muito importantes a explicação de aspectos técnicos e a análise da forma e dos 
elementos musicais, assim como é muito significativa a relação interpessoal entre 
professor e alunos e a relação afetiva com a música. A atitude de entusiasmo do 
professor com respeito à música pode realmente influenciar a motivação dos alunos 
e seu interesse pela mesma. 
4) Escutar a mesma pelo menos três vezes, pois os autores destacam a 
importância dos efeitos da repetição e da familiaridade nas respostas das crianças à 
música.  Assim, é aconselhável escutar uma obra pelo menos três vezes com o fim 
de poder perceber sua unidade. Na prática, quanto mais se escuta uma peça musical 
mais se aprende a conhecê-la e a apreciá-la. Wuytack (2009) tem insistido na 
importância de escutar uma peça ou um fragmento musical pelo menos três vezes. 
Na primeira escuta, obtém-se uma impressão geral da música e do prazer que   o 
reconhecimento dos temas previamente assimilados proporciona. A segunda escuta 
permite um estudo analítico, porém geral, da música. Quando os alunos seguem as 
indicações do professor sobre o musicograma, passam a ter como apoio aqueles 
elementos que aparecem na escuta e sua atenção foca na música. Desta forma o 
professor não fará comentários para que todos os alunos possam se concentrar na 
música. Durante a terceira escuta, os alunos seguem a música indicando os temas 
sobre seus próprios musicogramas. Esta indicação individual possui um duplo 
objetivo: de um lado, a autonomia do aluno durante a atividade da escuta, a qual indica 
uma capacidade para a compreensão da música. De outro lado, a possibilidade para 
o professor observar as dificuldades dos alunos e assim ajudá-los a compreender a 
música, o que é muito produtivo do ponto de vista pedagógico.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
		
43	
2.2. A proposta de Jos Wuytack 
 
A música é um conhecimento humano relevante para as pessoase constitui 
uma experiência estética de primeira ordem, portanto, o objetivo fundamental na 
educação musical deve possibilitar o acesso a esse conhecimento da humanidade e 
formentar o conhecimento e a apreciação musical. Se para atingirmos isto deve-se 
fomentar a prática, a experiência em coral ou em conjunto seria produtiva, pois 
aprender música é vivenciá-la e experimentar o fenômeno sonoro. Desta forma, 
teremos um conhecimento mais direto da disciplina música e também adquiriremos 
competências que servirão em outros âmbitos da vida que se potencializarão com a 
prática musical, como: a coordenação de movimentos, o desenvolvimento do 
pensamento abstrato, a relação afetiva na sociedade e a capacidade de trabalho em 
grupo, entre muitas outras. 
Jos Wuytack foca na escuta sem abandonar a interpretação ou a 
compreensão; pelo contrário, ressaltando a importância da escuta ativa, conforme já 
comentado anteriormente. A escuta ativa implica ao ouvinte um elemento fundamental 
do processo de comunicação que se produz com a música; para isto precisa de 
atenção e cumplicidade. 
O professor de música deve procurar ensinar ao aluno escutar com atenção 
e tentar buscando minimiza a ideia que a música é apenas uma distração que ajuda 
e favorece na execução de outras tarefas. Com certeza existe o fenômeno da música 
ambiental, mas não é o interesse nesta pesquisa. A música, como fenômeno artístico, 
requer atenção e o máximo interesse para captar as mensagens que se transmitem 
através do som. 
Para realizar uma escuta ativa é preciso um conhecimento mínimo das 
obras e uma certa experiência cultural que permita a correta interpretação das 
mensagens musicais. A prática musical é atrativa e as crianças gostam geralmente 
de cantar, dançar, tocar instrumentos e também de escutar música. O que o professor 
precisa fomentar na aula é a criação das condições necessárias para que os alunos 
desfrutem da escuta musical: os alunos têm que sentir de perto a música, que deve 
ser um fenômeno compreensível. Uma escuta passiva sem estar focada no que esteja 
acontecendo não faz muito sentido, já que perderíamos uma grande parte do valor 
das peças musicais (mensagem, instrumentos, forma musical). Os compositores, da 
mesma forma que os poetas ou cineastas, têm criado suas obras para que sejam 
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compreendidas e propiciem um desfrute estético ao ouvinte, que somente pode ser 
atingido através do envolvimento deste na audição.  
Para Wuytack (2009, 44-55), o musicograma ajuda a escuta musical a 
atingir seus objetivos, que são os seguintes: 
1) Desenvolver a capacidade auditiva e a capacidade de ouvir música; 
2) Desenvolver um pensamento musical necessário para a compreensão e 
a valorização da música; 
3) Potencializar o desenvolvimento das competências específicas próprias 
da prática musical, tais como a execução/interpretação e a criação/composição; 
4) Facilitar a aquisição de conceitos relativos aos elementos que constituem 
a música; 
5) Desenvolver a audição interna e memória musical; 
6) Desenvolver as emoções e o senso estético, dirigindo os alunos para “o 
belo” através de comentários sobre o caráter das músicas e as emoções que as 
mesmas podem provocar; 
7) Estimular a capacidade crítica através da audição da música de 
diferentes estilos e diversas épocas; 
8) Promover a aquisição da cultura da música em uma perspectiva 
multicultural, dando especial atenção ao conhecimento do patrimônio cultural local; 
9) Estimular o conhecimento das fontes da produção do som, 
principalmente dos timbres e dos instrumentos da orquestra; 
10) Possibilitar a audição da música ao vivo (concertos, bandas, grupos de 
música popular), como instrumento para conhecer o meio musical do entorno.  
A prática musical do canto e dos instrumentos permite uma aproximação 
com a fonte sonora; esta prática instrumental/vocal envolve os alunos de forma mais 
próxima e abrangente, enquanto que, apenas na audição, não temos o apoio físico de 
sensações de outros sentidos. O tato ou a vista já não interagem da mesma forma a 
não ser que imaginemos um espaço sonoro semelhante ao espaço físico que 
percebemos nas artes plásticas. O musicograma organiza esse espaço imaginário 
preenchendo de conteúdo valioso para uma correta percepção do essencial da música 
e adiciona as sensações visual e auditiva potencializando a percepção musical e, ao 
mesmo tempo, focando a atenção da vista também na música, afastando o perigo da 
dispersão da atenção. 
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Segundo Wuytack, o musicograma é a síntese da totalidade da obra ou de 
um trecho musical, como uma soma de impressões separadas, combinadas e 
fortemente ligadas para a formação de uma totalidade. Como foi comentado 
anteriormente, essa visão é plenamente gestáltica e o musicograma é o reflexo de 
uma experiência estética global igual à que acontece com a percepção visual. Na 
música podemos, assim, perceber detalhes das obras sem perder a visão em conjunto 
da peça, especialmente da forma musical (MENDOZA PONCE, 2010). 
 
2.3. Observações à proposta de Wuytack 
 
O musicograma que apresenta Wuytack (1996) é um modelo que sempre 
é realizado pelo professor. Na presente pesquisa, como será descrito posteriormente, 
os alunos podem realizar seus próprios recursos. Os musicogramas têm parâmetros 
que podem ser estudados a partir da perspectiva do aluno. No entanto, o professor 
não pode esquecer os diferentes níveis de complexidade e heterogeneidade dos 
alunos; nas aulas atuais estes são muito diversos e a profundidade com a qual se 
realiza a análise deve se adequar às caraterísticas e formação dos destinatários nos 
quais serão utilizados os recursos didáticos. No trabalho com estes recursos, é o aluno 
quem faz o trabalho partindo da audição. O professor deve promover uma atenção 
especial (manter o interesse dos mesmos) e não somente a tarefa de reconhecimento, 
mas também a tomada de decisões a respeito dos objetivos planejados e realização 
de atividades antes, durante e após escuta musical.  
A proposta de Wuytack é pensada para sua utilização no ensino obrigatório 
de música europeu. A presente proposta é mais abrangente, já que foi pensada para 
destinatários mais diversos, começando com estudantes de ensino básico até alunos 
de conservatórios em suas diferentes etapas de formação, desde o ouvinte 
aficcionado com formação diversa até o músico profissional. Os códigos de 
identificação utilizados permitem que os alunos aprofundem tanto quanto seja 
necessário nos diferentes elementos que se pretenda estudar. 
Wuytack baseia a confecção dos musicogramas em uma sucessão de 
compassos utilizados iguais aos das   partituras das obras. Talvez esta seja uma forma 
de resolver o problema de escolher uma versão concreta, ao ter a mesma 
configuração seja qual for a interpretação selecionada, mas as dimensões que 
resultam na estrutura não são reais. Um movimento rápido pode precisar de muitos 
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compassos para sua colocação no recurso didático e isto pode gerar confusão no 
destinatário. Utilizando uma coordenada com o tempo real, a aproximação é mais 
precisa ao fenômeno sonoro tal como pode ser percebido na audição e o musicograma 
deve ser uma ferramenta didática que aproxima a música tal como se escuta e não 
da forma que é escrita. 
Wuytack é um pedagogo musical muito reservado para incluir elementos 
de harmonia ou textura.  Talvez isto se deva ao fato que não considerar que sejam 
parâmetros a serem estudados nas primeiras etapas de educação. Porém, é possível 
o estudo desses aspectos musicais em etapas mais primarias do aluno, já que em 
muitas ocasiões estão nelas inclusas nas peças (tipos de finais, cadências), pois 
contribuem muito para a geração de formas e não têm grande complexidade. A 
estrutura harmônica das músicas infantis é muito simples e a da música comercial que 
os adolescentes escutam hoje em dia também é (formação de harmonia, com 
iintensas repetições).  
O pedagogo musical estabelece vários planos para a informação dos 
diversos parâmetros a estudar. Nas propostas didáticas  dos modelos e experiências 
que foram realizados com a colaboração alunos de ensino médio (PIBIC-EM)10, 
estaria dentro das seções que configuram a estrutura da peça. É mais confortável para 
a visão que toda a informação esteja em um mesmo plano ou em planos muito 
próximos, pois do contrário o ouvinte é induzido a se atentar separadamente para 
cada uma das distintas audições da peça. 
O modelo de Wuytack se referencia aos mesmos elementos, em maior ou 
menor medida. Embora cada musicograma deva aborda parâmetros concretos em 
função dos objetivos esperados, tampouco aporta informação relevante do estudo da 
harmonia em um tema com diferentes variações, pois a estrutura harmônica costuma 
ser aquela do tema sobre o qual se realizam as variações. A proposta poderia focalizar 
outros elementos que implicam o verdadeiro interesse desta forma, como o variado 
tratamento melódico ou o uso da instrumentação quando procede. 
Para o pedagogo belga é necessário que o aluno tenha um exemplar do 
musicograma de menor tamanho que aquele que o professor apresenta. Para 
Mendoza Ponce (2010) isso não é necessário, já que não permite que o aluno siga o 
curso da obra através das indicações que o professor faz no exemplar maior. O autor 
																																																						
10			http://cnpq.br/pibic		
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defende que é mais pedagógico centrar a atenção em um único exemplar de grande 
tamanho para que a atenção do aluno não se disperse nem se perca. Apenas 
considera que seria de grande utilidade se tivesse que fazer as correções ou adendos 
ao original partindo de novas propostas ou releituras. 
Nos materiais didáticos desenhados por Wuytack, pode-se observar o 
planejamento por compassos, substituindo a proposta pelo tempo real. O ouvinte tem 
melhor consciência do tempo que do compasso, que é um conceito de utilidade para 
o músico, devido à necessidade de fracionar os padrões rítmicos. 
Por último, com relação ao uso das figuras geométricas, como quadrados 
ou retângulos, para Wuytack a superposição destas figuras é utilizada tantas vezes 
quanto seja necessário. A proposta realizada na presente pesquisa foca na visão em 
um espaço mais restrito para que a atenção não seja dispersada. Também se adiciona 
variedade de dinâmicas, o que aumenta as possibilidades de significado. 
 
2. 4. As novas possibilidades em direção ao musicomovigrama através do uso 
das TIC 
 
 As TIC (por exemplo: TV digital, lousa digital, smartphone…) têm 
impelido a educação musical a passar por uma série de transformações, reformulando 
os seus fundamentos e conceitos educacionais. Essas novas perspectivas, advindas 
da proliferação das TIC, fazem com que os educadores musicais revejam e ampliem 
suas formações, aumentando suas possibilidades de atuação didática e incorporando 
novas competências tecnológicas.  
O termo “tecnologia na educação” pode ser definido como o conjunto de 
ferramentas organizadoras e de instrumentos educacionais à disposição do educador. 
Estes recursos pretendem motivar os pedagogos da área a desenvolver e adquirir 
competências nessas novas tecnologias digitais, com o fim de desenvolver recursos 
didáticos contemporâneos, como o contato interativo e dinâmico do aluno com 
materiais multimidiáticos, além de facilitar o desenvolvimento perceptivo, a criatividade 
e o contato direto com os conteúdos musicais das obras trabalhadas (KRÜGER, 
2006). 
 Nas últimas décadas, no campo da didática musical, os musicogramas 
têm sido adaptados mediante a introdução do uso das TIC (MENDOZA PONCE, 
2010), já que nos renovados recursos didáticos têm-se adicionado o movimento 
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proporcionado pelo vídeo, criando-se assim uma nova possibilidade chamada de 
musicomovigrama, conforme designado por Honorato (2011). Este recurso permite 
apresentar partituras não convencionais (como são as de música contemporânea) de 
forma animada, as quais servem para trabalhar elementos fundamentais como a 
pulsação e o ritmo, a forma musical e até mesmo o timbre. Estes consistem em 
criações audiovisuais nas quais a música é sincronizada com uma animação gráfica 
que representa alguns elementos suscetíveis de serem trabalhados pela escuta 
musical ativa (MENDOZA PONCE, 2010, p. 278). Esses recursos estão muito ligados 
à estrutura musical e permitem de forma transparente sua compreensão para a 
criança captar o significado do trecho musical de forma intuitiva através da visão com 
a escuta simultânea. Os musicomovigramas podem ser definidos como musicogramas 
com movimento dinâmico computacional, o qual serve de aproximação intuitiva à 
dinâmica temporal da música, promovendo assim uma apreciação musical ativa.  
 Esta pesquisa surgiu da necessidade de adaptar os musicogramas aos 
recursos tecnológicos atualmente disponíveis nas salas de aula de ensino musical. A 
base teórica aqui apresentada complementa a ideia anteriormente proposta pelos 
musicogramas do pedagogo musical J. Wuytack, já que estes encontram-se em papel 
e, portanto, desprovidos da dinâmica de movimentação e interatividade que os 
recursos atuais de TIC podem promover. 
Montoya et al. (2009) realizaram uma recompilação dos musicomovigramas 
que podíamos encontrar  até a data da publicação do artigo: todos foram realizados 
por professores de forma ativa, tendo como objetivo ampliar as possibilidades de 
trabalho com musicogramas estáticos, enquanto outros têm feito a classificação 
atendendo a dois critérios: por um lado, busca-se a relação com a realização do 
recurso, diferenciando assim sincronizações de áudios e imagens estáticas, 
musicogramas com algum tipo de animação digital que indicam a sucessão da obra e 
outras práxis que utilizam a animação digital com o seguimento de uma partitura. Por 
outro lado, na atualidade não se procura colocar todos os elementos ao mesmo tempo 
como na proposta anteriormente mencionada de Wuytack; pelo contrário, a 
preferência é enfatizar algum aspecto; diferenciam-se entre aqueles que trabalham 
referências textuais, rítmico-melódicas, timbrísticas, formais e evocadoras 
(descritivas, programáticas etc.), entre outras. 
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3. Contribuições para o desenvolvimento da escuta ativa 
 
Conforme já mencionado, a presente pesquisa tem como principal 
embasamento as ideias da escuta ativa, assim como uma adaptação dos 
musicogramas criados anteriormente como fonte de utilização nas salas de 
musicalização, aqui utilizando as TIC. A pesquisa vem estudar a potencialidade 
desses recursos didáticos para o uso na sala de aula, com o fim de proporcionar ao 
professor de música as competências para oferecer novas possibilidades aos seus 
alunos e descobrir desta forma se estas são efetivas para o ensino da percepção e 
forma musical através da apresentação, manipulação e criação de diferentes 
musicomovigramas.  
Para a realização dos materiais, foram utilizados alguns softwares livres 
com o intuito de exemplificar como outros professores de música e alunos podem ter 
acesso à criação dos mesmos. Para o primeiro musicomovigrama, os programas 
utilizados foram o GIMP11 e KDEnLive12. Com o primeiro programa foi realizado o 
tratamento e a produção de imagens através de símbolos que resultaram na relação 
entre a forma e a temática musical. Posteriormente, foi feita a articulação e 
sequenciamento de imagens para a criação de um vídeo realizado a partir do segundo 
software, buscando representar a obra original. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
																																																						
11   http://www.gimp.org.es  
12   https://kdenlive.org		
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3.1. Adaptação e transformação mediante o uso das TIC 
 
Para ver o processo e sequenciar a criação dos recursos de um 
musicomovigrama, apresenta-se a seguir um exemplo com a “Abertura”” da obra “La 
Gazza Ladra” de Rossini, de acordo com a proposta de musicovigrama de Montoya et 
al (2009). Este musicomovigrama não foi encontrado finalizado em vídeo, porém é um 
exemplo muito significativo e prático dos passos que o professor deve ter em conta 
na hora da criação de um recurso didático desse tipo. 
O primeiro passo a ser realizado pelo professor é adaptar e simplificar a 
melodia principal, sendo o mais fiel possível à partitura original ou arranjo realizado. 
Portanto, este passo inicial seria a transcrição da melodia (Figura 4). 
 
 
 
Figura 4: Transcrição do arranjo feito da obra “Gazza Ladra” (Montoya et al, 2009)13. 
 
O segundo passo para a adaptação é prestar atenção nos símbolos e no 
contexto da obra. Neste caso usaríamos a gralha (gazza) maior sendo a mãe, para a 
representação das mínimas e a gazza filha (menor) para a representação das 
semínimas. Posteriormente à comida (duas cerejas) será aquilo que a gralha ladra 
rouba, além de usar o ninho para representar os silêncios onde moram as aves, e as 
árvores onde roubam as frutas. As semicolcheias são representadas através de uma 
linha (movimento ascendente) seguida de uma gralha mãe que representa a 
semínima. Também são representadas as repetições através de árvores. Assim, cada 
símbolo fica relacionado com os diferentes elementos musicais que aparecem na obra 
(Figura 5). 
 
																																																						
13		Exemplo de criação de musicomovigrama, passo a passo. Proposta didática. Disponível em: 
 < https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/3282991.pdf >. Acessado em: 28 de novembro de 2017.	
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Figura 5: Seleção de imagens para contextualizar o recurso da obra “Gazza Ladra” 
(Montoya et al, 2009) 
 Posteriormente as imagens aparecerão por compassos seguindo o transcurso 
da obra com o fim de levar o interlocutor a percener forma musical de maneira geral 
(Figura 6). Poderiam ser adicionados alguns elementos da dinâmica. O resultado final 
seria a criação de uma obra diferente na qual se poderia visualizar com facilidade a 
estrutura da música e uma relação simbólica com elementos simples de linguagem 
musical, além da percepção da forma musical.   
 
Figura 6: Exemplo de musicomovigrama em relação à partitura original14 (Montoya et al, 
2009). 
																																																						
14   Na presente imagem apresenta-se o musicomovigrama sem movimento. Para terminar o processo 
seria necessário usar os softwares para criar o vídeo, finalizando assim a criação do recurso didático.	
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Vimos, anteriormente, a montagem de um musicograma. A seguir veremos 
outro exemplo de construção de musicograma. 
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 Na presente parte da pesquisa foi trabalhado o musicomovigrama da 
peça musical folclórica russa “Kalinka” (Figura 7), a qual serve como exemplo 
pedagógico para a criação de um musicomovigrama desenvolvendo uma proposta 
didática para a implantação do mesmo na sala de aula. O presente musicomovigrama 
pode ser acessado no seguinte link https://youtu.be/8Xrx4LyQxm8 15. Devemos ter em 
consta que os materiais utilizados não foram ferramentas profissionais, o que em 
alguns momentos gerou um pequeno acelerando dos cossacos. 
 
 
Figura 7: Exemplo de uma cena do musicomovigrama para a proposta didática com a 
música folclórica russa “Kalinka”. 
 
Sugere-se que essa proposta seja aplicada a crianças de uma faixa etária 
compreendida entre 9 e 10 anos de idade. 
A peça a ser desenvolvida no processo pedagógico foi composta em 1860 
pelo compositor, literata e folclorista Iván Lariónov. Foi interpretada pela primeira vez 
em Sarátov como parte de uma obra teatral. Normalmente é interpretada e conhecida 
como uma canção da cultura popular da Rússia. É uma peça composta em compasso 
binário 2/4, na tonalidade de Lá Maior, com duração de um minuto e quarenta 
																																																						
15   Musicomovigrama criado como exemplo para a presente pesquisa.	
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segundos, aproximadamente. 
A fim de projetar o musicomovigrama, o primeiro dever do professor é 
pesquisar sobre a peça indicada conhecendo seu caráter. A peça Kalinka é uma obra 
que possui dois caracteres muito contrastantes, já que a primeira parte desta tem um 
caráter muito vivo que permite que os dançarinos dancem de uma forma muito rápida 
e vertiginosa. Na segunda parte, porém, o caráter é muito dramático e melancólico, 
justamente o contrário do começo. Posteriormente, a peça volta ao começo com esse 
caráter vivo e desenfreado. 
 O professor necessita conhecer a história da obra, a qual é uma referência 
carinhosa a duas frutinhas típicas da Rússia, o viburno (kalina) e a framboesa (malina). 
Esta peça data de 1860, tendo sido composta por Ivan Lariónov. 
 
Os objetivos que se pretende atingir com o musicomovigrama são os 
seguintes:  
- Identificar no mapa da Europa o país da Rússia, além de conhecer alguns 
elementos simbólicos da cultura, como os cossacos, as dançarinas russas, a bandeira 
, a praça de São Petersburgo e a gralha como elemento da peça que pode roubar a 
frutinha que a letra original cita.  
- Conhecer e valorizar a música popular de outros países. 
- Distinguir e classificar segundo a sua família os diferentes instrumentos 
que aparecem na peça, como o saxofone e o piano. 
- Conscientizar-se da utilização do corpo como instrumento musical.  
- Realizar sequências rítmicas usando a percussão corporal. 
- Ser capaz de seguir uma obra musical através de um musicomovigrama. 
- Perceber e compreender o compasso binário, o conceito de variação de 
tempo (rápido-lento) e uso da fermata. 
 
 No começo o professor deve preparar a aula, introduzir a temática, e 
procurar motivar os alunos para começar a aula, desenvolvendo as diferentes 
atividades. Na próxima seção é mostrada uma possível proposta didática com a 
programação de aula na qual se sugerem as atividades promovem a utilização da 
escuta ativa e o musicomovigrama da peça Kalinka para o trabalho de educação 
musical. 
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3.1.1. Atividades sugeridas prévias ou de motivação (antes): atividades de 
preparação à escuta 
 
1) Viajando até a Rússia.  
Sugere-se em primeiro lugar se iniciar uma escuta passiva com uma breve 
explicação sobre as caraterísticas da peça, indicando de onde são os detalhes, os 
andamentos que esta tem (rápido-lento-rápido), os instrumentos que interpretam a 
música e de que família estes são, assim como suas características particulares.  
Caso seja uma aula com recursos TIC, será usada a lousa digital e nesta 
os alunos devem encontrar alguma caraterística da Rússia, assim como encontrar o 
país no mapa mundi. Além dessa atividade, os alunos deverão realizar outra, de 
ordem musical, onde, seguindo as explicações do professor, consigam encontrar os 
instrumentos que estão presentes na música: entre muitos instrumentos que 
aparecerão na lousa digital deverão reconhecer e assinalar o saxofone e o piano. 
 
3.1.2 Atividades sugeridas para o desenvolvimento: Atividades realizadas durante 
o momento de escuta 
 
2)  Dançando ao ritmo de Kalinka 
 
Orienta-se que esta atividade seja realizada pausando a obra. Durante a 
primeira parte da obra os alunos realizarão ao ritmo da música a típica dança russa, 
a qual consiste em agachar-se flexionando os joelhos e logo em seguida projetar as 
pernas alternadamente para a frente, segundo o ritmo da música. Na segunda parte, 
na qual o ritmo é mais lento, os alunos formarão duplas imitando os movimentos de 
uma bailarina de caixa de música. Na última parte se repetirá a primeira, desta vez 
com um ritmo mais rápido, com o qual os alunos terão que realizar os mesmos 
movimentos que anteriormente, mas agora com maior velocidade. Desta forma as 
crianças tomarão consciência dos diferentes andamentos de tempo que se produzem 
na obra sem modificar a fórmula do compasso. Para levar a cabo a presente atividade 
na sala de aula precisamos ter uma disposição de sala de tal forma que o espaço seja 
aberto para que os alunos consigam se movimentar com liberdade. 
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A presente atividade poderia ser realizada utilizando fantasias 
simbolizando as vestes folclóricas típicas da Rússia, trabalhando assim a 
interculturalidade através do conhecimento dos costumes de outros países. 
 
3) Nosso corpo se mexe ao ritmo de Kalinka 
 
Na primeira parte da atividade propõe-se que os alunos façam uso da 
percussão corporal utilizando as pernas e batendo palmas de forma repetida, 
marcando o compasso até chegar na parte lenta ao mesmo tempo em que assistem 
ao musicomovigrama. Posteriormente, na parte mais lenta, os alunos marcarão o 
pulso com os pés, alternando o pé direito com o esquerdo. Na última parte será 
repetido o padrão rítmico utilizado na primeira parte da atividade. Desta maneira o 
professor conseguirá diferenciar entre um tempo rápido e um tempo mais lento. 
 
4) Seguimento da obra 
 
Sugere-se contar com uma sala com TIC. Os alunos assistirão à projeção 
do musicomovigrama em que terão que seguir a peça, tendo como referência em 
seguida os diferentes elementos utilizados na confecção do recurso didático. O 
professor deverá explicar estas noções para o começo da atividade.  
No musicomovigrama aparecerão vários cossacos russos, os quais 
representarão cada início de compasso. Estes soldados russos marcarão o acento 
forte do compasso de 2/4, além de marcar o accelerando, aparecendo na sequência 
rítmico/temporal de forma mais rápida.  
As bandeiras russas representarão as fermatas existentes na mudança 
entre o tempo rápido e o tempo lento. Com isto o professor fará com que os alunos 
percebam a transição entre as duas partes diferenciadas da obra. As bailarinas russas 
representarão dois grupos, os quais serão dois compassos do tempo lento. Os 
pássaros no céu representam outros compassos do tempo lento e seguindo o 
tamanho destes representarão as diferentes figuras rítmicas que aparecem na obra, 
relacionando os pássaros com mínimas e semínimas, realizando uma primeira 
aproximação com as figuras e sua duração. O último pássaro que aparece com uma 
bandeira representa uma fermata. Por último, aparecerão novamente, desta vez de 
forma mais rápida, os cossacos russos. 
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3.1.3. Atividades pós a escuta (avaliação da aprendizagem) 
 
Após a realização das propostas pedagógicas, o professor deverá avaliar 
a aprendizagem musical dos alunos. Uma possibilidade avaliativa, com o auxílio da 
ferramenta pedagógica, é a utilização de exercícios como segue: 
1- A peça Kalinka se encontra em um compasso: 
a) 8/4 
b) 3/4 
c) 2/4 
2- O símbolo que prolonga as notas que aparecem antes do tempo lento 
chama-se: 
a) fermata 
b) nota pontuada 
c) bemol 
3- Como acontecem as dinâmicas na obra Kalinka: 
a) rápido-lento-rápido 
b) rápido-lento-lento 
c) lento-rápido-lento 
4- o instrumento que realiza a melodia principal na obra Kalinka é: 
a) saxofone 
b) piano 
c) flauta doce 
5- O compasso binário (2/4) pode ser formado por duas: 
a) semínimas  
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b) colcheias 
c) mínimas  
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3. 2. Experiência didática com musicomovigramas PIBIC-EM 
 
A proposta que foi desenvolvida e que tem uma grande contribuição na 
pesquisa foi realizada através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Cientifica do Ensino Médio – PIBIC-EM – com o apoio do CNPq e da Pró-reitoria de 
Pesquisa da Unicamp por alguns integrantes do Grupo de Pesquisa “Tecnologias 
aplicadas ao ensino e à aprendizagem musical”, em um projeto coordenado pela 
Professora Doutora Adriana do Nascimento Araújo Mendes. A proposta foi intitulada 
“Desenvolvimento de vídeos pedagógicos para o ensino da forma musical”. 
O projeto propôs o desenvolvimento de vídeos pedagógico-musicais, os 
quais podem ser citados como os já comentados musicomovigramas. Estes recursos 
foram criados com o intuito de facilitar a aprendizagem da apreciação musical de 
crianças de 7 a 10 anos de idade. O projeto desenvolvido também tomou como ponto 
de partida as partituras gráficas do pedagogo musical belga Jos Wuytack (1995), que 
contribuem com a educação musical ao visualizar a estrutura da forma musical de 
maneira lúdica.  
A proposta encaminhada para o ensino da forma musical foi uma pesquisa 
no campo da educação musical, contribuindo com materiais pedagógicos para uso 
nas salas de aula de musicalização. A pesquisa foi complementada com a 
participação de três alunos da escola pública, os quais se encontravam cursando o  
Ensino Médio de escolas públicas de Campinas: aluno 1, aluno 2 e aluno 316. 
 O projeto contemplou as possibilidades de relacionar as novas 
tecnologias da informação e da comunicação (TIC) com o ensino pedagógico-musical, 
visando a utilização de softwares livres de fácil acesso e manuseio que auxiliem a 
pedagogia musical. Como uma forma de agregar esses novos recursos tecnológicos 
ao ensino musical, o projeto realizou a construção de seis vídeos (o que foi chamado 
de musicomovigrama), baseando-se na proposta de Jos Wuytack (1996). O presente 
resumo da experiência pedagógica propôs a ampliação da proposta de Wuytack, 
criando vídeos musicais visando trabalhar a percepção da estrutura musical 
(MENDES et al, 2017). 
 
																																																						
16  Alunos de Ensino-Médio participantes no projeto PIBIC com a Orientação da Profa. Dra. Mendes.	
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3.2.1. Desenvolvimento da experiência pedagógica 
 
 O projeto começou com a apresentação e o conhecimento do Laboratório de 
Licenciatura em Música do Departamento de Música do Instituto de Artes (IA) da 
UNICAMP, da orientadora e dos colegas, do projeto, de seus objetivos e exigências.  
 Nas primeiras semanas, os alunos foram se familiarizando com a leitura de 
diferentes artigos, entre os quais podemos destacar o “Jogos digitais online e ensino 
de música: propostas para a prática musical em grupo” (VEBER; ROSA, 2012). Este 
artigo contém explicações sobre como o professor deve aplicar o ensino musical de 
uma forma mais lúdica e também sobre como os jogos ajudam a aprender música. 
Além disso, mostra que a prática em grupo é um dos métodos para facilitar a 
aprendizagem. Este artigo foi uma ótima ferramenta, já que incentivou e assentou as 
bases para as posteriores etapas do projeto, nas quais os alunos teriam que trabalhar 
e cooperar trabalhando em conjunto para a criação dos recursos pedagógicos 
(MENDES et al, 2017). 
 Posteriormente os monitores de pós-graduação 1 e eu, orientandos da Profa. 
Adriana Mendes, mostramos como selecionar, copiar faixas, salvar arquivo e utilizar 
efeitos para o trabalho com diferentes softwares, com o intuito de criar competências 
digitais nos alunos que tomavam parte do projeto. O monitor de pós-graduação 1 
realizou algumas experiências com diferentes músicas, com o objetivo de que 
aplicassem alguns efeitos e conseguissem diferenciar mudanças sonoras nos 
arquivos de áudio. Em outro momento os alunos exploraram brevemente alguns 
materiais virtuais, cabendo mencionar o blog17 e os jogos Auditorium, Sheep Beats, 
Punk-O-Matic, Music Blox, Bateria 1, Bateria 2, Animal Piano, Touch The Bubbles, 
Music Match Brain Spa. Também conheceram os programas Format Factory para 
conversão de arquivos, GNU Solfege e Len Mus, os quais são softwares que propõem 
exercícios de intervalos, ritmo e acordes na forma de jogo, além de alguns sites com 
a mesmas propostas 18. Esta atividade inicial teve uma grande contribuição para os 
alunos, já que dois deles nunca tinham tido muito contato com ensino musical e isso 
																																																						
17  http://jogosmusicais.blogspot.com.br 
 
18   www.musictheory.net e www.earbeater.com/online-eartraining	
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fez uma mudança total no pensamento, fazendo com que se interessassem pela 
música e adquirissem muitas competências musicais para o posterior 
desenvolvimento em outras fases do projeto (MENDES et al, 2017).  
Cabe destacar que alguns jogos são para quem já tem algum conhecimento 
de música (partituras, instrumentos e notação musical). Outros são mais simples, 
permitindo que as pessoas criem suas próprias músicas. 
Os alunos tiveram a oportunidade de manusear e aprender algumas 
noções básicas com a utilização de alguns softwares livres como o Audacity19 e o 
MuseScore20. Em primeiro lugar lhes foi apresentado o Audacity, o qual permite que 
os alunos consigam editar arquivos sonoros, aprendendo a deixar os sons mais 
graves ou agudos, lentos ou rápidos, com diversos ruídos, reverter, cortar, juntar dois 
arquivos de áudio, entre outros recursos. A aprendizagem deste software permitiu que 
os alunos conseguissem posteriormente ter contato com as competências 
tecnológicas e assim, posteriormente, criassem e editassem seus próprios arquivos 
de áudio para a utilização destes no produto final, na criação dos recursos 
pedagógicos. Já o software MuseScore permite a criação de partituras musicais, 
edição, adição de notas e mudança do tempo delas. Este software foi de grande 
utilidade para adquirir a capacidade de digitar e arranjar as partes melódicas de 
música e assim realizar finalmente os arranjos para sua posterior execução, gravação 
e edição dos musicomovigramas. O MuseScore foi utilizado para que os alunos 
obtivessem noções elementares de notação e escrita em softwares. 
Posteriormente o projeto tomou um rumo mais prático, o qual começou se 
baseando na pesquisa de alguns materiais que já foram criados e fundamentados por 
profissionais da educação musical. A profa. Adriana mostrou os materiais originais 
desenhados pelo próprio Wuytack, mostrando o que era o conceito de musicograma 
e como era possível trabalhar o material com crianças. Os alunos tiveram a 
oportunidade de interagir com os recursos originais em papel e de realizar diferentes 
atividades de educação ativa.  
Depois, a fonte de informação para os alunos foi o contato com o site 
Youtube, realizando a pesquisa sobre os musicogramas e aqueles recursos 
posteriormente criados como evolução dos anteriores, chamados de 
																																																						
19   https://www.audacityteam.org 
 
20   https://musescore.com		
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musicomovigramas. Alguns vídeos serviram para a compreensão mais profunda do 
que é um musicomovigrama. Posteriormente os alunos descobriram que estes são 
recursos visuais, como partituras gráficas, que permitem desenvolver a apreciação 
musical. Na continuação, os alunos enxergaram na tela com animação alguns objetos 
que são projetados de acordo com o que está sendo tocado na música.  
Partindo desta capacitação dos alunos, foram criadas bases de 
competências e domínio por partes dos mesmos, para terem noções para criar o 
primeiro musicomovigrama de projeto. Partindo daí os alunos começaram a trabalhar 
junto com a professora Adriana e eu, que participei como monitor neste projeto. 
Participei da preparação dos alunos e tratamento com materiais tecnológicos e na 
confecção do primeiro musicomovigrama e da confecção de propostas pedagógicas 
para a utilização dos seis musicomovigrama. Todos os musicomovigramas podem ser 
visualizados no seguinte blog: https://unilablicenciatura.blogspot.com.br/ (MENDES et 
al, 2017).  
O primeiro passo foi a criação e edição no MuseScore da partitura e 
criamos um fundo de tela para a canção infantil “Dez indiozinhos” (Figura 8). Depois 
os alunos pesquisaram diversas imagens de índios na Internet e foram pintando e 
trabalhando como desenhos no software Paint Brush. Os participantes também 
construíram diversos elementos que foram utilizados para o fundo e colocaram as 
imagens em ordem, dando ao todo 77 slides desenhados no Power Point, que 
posteriormente foram transformados em imagens JPG. 
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Figura 8: Captura de tela do primeiro recurso didático criado no projeto PIBIC-EM. 
 
Para realizar a gravação da música foi utilizado o Audacity, porém a 
primeira vez que esta foi gravada estava um pouco rápida e os alunos tiveram 
dificuldades para adaptar as imagens. Com isto, a professora decidiu gravá-la 
novamente com um andamento um pouco mais lento. Na primeira vez, eu e a 
orientadora gravamos a música, sendo eu no saxofone e a orientadora no piano. Na 
segunda vez, o aluno 3 e a orientadora tocaram no saxofone e no piano e gravaram e 
editaram a música no software Audacity. 
A seguinte etapa foi juntar a música gravada com as imagens e assim 
concluir o vídeo didático, o qual seria o primeiro musicomovigrama do projeto 
desenvolvido. Os alunos tiveram algumas dificuldades em encontrar um software que 
fosse preciso o suficiente com o tempo, pois cada imagem precisa de um tempo 
diferente da outra. Então, foram pesquisados alguns softwares como Lightworks21, 
Movie Maker22 e até um aplicativo para celular chamado Viva Video23. A equipe 
pesquisou também alguns sites como Wideo.co e PowToon, porém nenhum deles 
																																																						
21    https://www.lwks.com  
22    https://windows-movie-maker-vista.softonic.com  
23    https://vivavideo-free-video-editor.uptodown.com/android/descargar		
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conseguiu ter a exatidão e explorar as novas tecnologias para a criação mais 
sofisticada dos recursos didáticos (MENDES et al, 2017). 
Cabe mencionar alguns dos problemas que tiveram os softwares como por 
exemplo Lightworks, o qual era muito complexo e os alunos não conseguiram 
trabalhar com ele, devido ao grau elevado de sofisticação. O site PowToon não 
contava com os recursos precisos para a elaboração dos vídeos. No caso do site 
chamado Wideo.co24, ele atendia às exigências que demandava o projeto, porém para 
este ser usado pelos alunos, estes teriam que atrasar o áudio e, depois de pronto, 
adiantar o vídeo. Finalmente se tomou a decisão de voltar para a utilização do software 
Movie Maker para trabalhar, com o fim de procurar uma solução e avançar na 
conclusão do primeiro recurso didático. Finalmente, os participantes conseguiram 
arrumar e realizar as telas com melhor precisão ligando o som com as imagens 
através da utilização do Movie Maker, permitindo assim a conclusão do primeiro 
musicomovigrama (MENDES et al, 2017). 
O projeto continuou com a criação de mais recursos a partir da finalização 
do musicomovigrama dos “Dez Indiozinhos”. Os seguintes materiais pedagógicos 
foram baseados em músicas brasileiras, sendo que o repertório selecionado para a 
elaboração e criação dos recursos materiais (musicomovigramas) foram as canções 
“Aquarela” (Figura 9) do compositor brasileiro Toquinho, “Fico assim sem você” de 
Adriana Calcanhoto, “Xote das meninas” de Luiz Gonzaga, a peça “O Trenzinho do 
Caipira” de Heitor Villa-Lobos e “Velha infância” dos Tribalistas. Nesta etapa do projeto 
os alunos decidiram e trabalharam em consenso para a eleição do repertório partindo 
de sugestões da orientadora, agregando também seus próprios gostos musicais e 
aquilo que era de maior familiaridade para eles. 
Os alunos trabalharam, então, em conjunto e de forma colaborativa com a 
música Aquarela (Figura 9). Escolheram as imagens pesquisadas através da Internet 
e trabalharam nelas com a utilização do Paint Brush25. Posteriormente a música foi 
gravada no estúdio com a colaboração da orientadora ao piano e do aluno 3 tocando 
saxofone. Depois os alunos convidaram um colega de escola que toca flauta 
transversal e, em uma segunda gravação, uma aluna/flautista do curso de Licenciatura 
em Música, que interpretou um trecho da linha melódica da música que estava sendo 
trabalhada. Posteriormente as imagens e o áudio foram mixados, pelo aluno de pós-
																																																						
24   https://wideo.co  
25   https://paintbrush.sourceforge.io		
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graduaçao 2, nos softwares utilizados no primeiro recurso didático, finalizando assim 
o segundo musicomovigrama. 
 
 
Figura 9: Captura de tela do musicomovigrama “Aquarela”26 
 
 Este musicomovigrama desenhado para ser aplicado em alunos de 
uma faixa etária compreendida entre sete e dez anos de idade tem como possibilidade 
didática a capacidade de diferenciar a forma visual da música, assim como distinguir 
entre os diferentes instrumentos e timbres que aparecem na partitura, podendo 
estabelecer atividades antes, durante e após a audição. A altura é um parâmetro muito 
explorado nesse recurso didático, já que perceptível quando se realiza um som mais 
agudo ou um som mais grave, obtendo assim a capacidade de distinguir este na linha 
melódica desenvolvida no musicomovigrama.   
A seguir sugere-se uma proposta didática na qual se organiza uma lista de 
itens (atividades antes, durante e após escuta) a serem tratados em sala de aula pelo 
professor quando o recurso didático for aplicado. 
 
 
 
 
 
																																																						
26  Todos os recursos podem ser encontrados no seguinte blog: 
https://unilablicenciatura.blogspot.com.br/  
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3.2.2. Atividades propostas: “Aquarela” 
 
Atividade prévia à escuta ativa (faixa etária 9 anos): Na primeira 
atividade sugere-se que o professor realize uma introdução à letra, mostrando 
diferentes instrumentos e explicando a família e como são os instrumentos que 
aparecerão no musicomovigrama. Posteriormente o professor passará um conjunto 
de palavras embaralhadas que aparecem na canção e os alunos terão que procurar 
aquelas que rimam, como: amarelo e castelo, luva e guarda-chuva, papel e céu etc. 
Em seguida, o professor pedirá que as crianças criem mais alguns pares de palavras 
rimadas. 
 
Atividade durante a escuta ativa: Nesta parte da aula propõem-se 
atividade a serem utilizadas durante o momento em que se escuta a música. A 
primeira atividades consistiria em ouvir o musicomovigrama escutando a música 
atentamente e buscando diferenciar os instrumentos que realizam a linha melódica 
(flauta, saxofone e piano)  e são indicados por diferentes cores no musicomovigrama. 
Em uma segunda vez escutando a música, os alunos deverão observar o desenho da 
linha melódica e os diferentes trechos interpretados pelos três instrumentos, para que 
estes consigam identificar a forma do trecho musical.  Depois, o professor iniciará uma 
dramatização, utilizando a rítmica e movimentos relacionados à Música  
 
Atividade após a escuta ativa: Posteriormente os alunos, divididos em 
grupos de cinco pessoas, poderão inventar seguindo o musicomovigrama uma letra 
alternativa para a melodia proposta, criando assim uma nova poesia utilizando as 
rimas trabalhadas na primeira atividade. Por último, utilizando a letra original, poderão 
confeccionar cartazes para trabalhar as mensagens que aparecem na composição 
musical para depois realizar uma dramatização mais original através de imagens 
próprias dos alunos. 
 
Após a confecção do segundo musicomovirama, a Profa. Adriana sugeriu 
algumas músicas e os alunos 1 e 2 propuseram outras. Assim, cada um dos alunos 
ficou envolvido na confecção de um musicomovigrama específico, com as músicas 
que escolheram ou mais lhe agradaram. E cada musicomovigrama estava ligado a 
diferentes aspectos pedagógicos sonoros (MENDES et al, 2017). 
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As músicas a serem trabalhadas, com seus respectivos responsáveis 
principais, foram as seguintes:  
- “Fico Assim Sem Você” – aluno 1; 
- “Velha Infância” – aluno 2; 
- “Trenzinho do Caipira”- aluno 3; 
- “Xote das Meninas” – monitor bolsista de graduação  
 
A seguir serão descritos cada um dos materiais desenvolvidos, e como 
foram criados e pensados cada um dos musicomovigramas elaborados. Também é 
desenhada uma proposta de atividades referentes a ideias que poderiam ser criadas 
partindo da temática das músicas e peças trabalhadas no projeto desenvolvido. 
 
3.2.3. Musicomovigrama: “Fico Assim Sem Você” (Figura 10). 
Na confecção deste musicomovigrama, o aluno que desenhou o recurso 
pedagógico realizou uma pesquisa para obter uma relação das diferentes imagens de 
modo que estas tivessem uma relação direta com a música que iria trabalhar. A 
temática da peça está relacionada com o amor, transmitindo a mensagem de que uma 
série de objetos ou pessoas que sem um outro se sentem incompletos de maneira 
emocional, de modo igual ao que sente o autor da peça sem seu amor. Desta forma 
no presente musicomovigrama as imagens escolhidas para a sua representação 
foram relacionadas com a temática, sendo no total três imagens. A primeira imagem 
foi a de um casal se abraçando, a segunda, um relógio e a terceira, um palhaço, os 
quais são citados na letra da música. 
A música foi elaborada no estúdio do Instituto de Artes da Unicamp, sendo 
que a orientadora tocou a parte do piano e o aluno do curso de música popular a parte 
do violão. O monitor de pós-graduação 2 realizou a gravação e primeira edição através 
da utilização do software livre Audacity (MENDES et al, 2017). 
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Figura 10: Captura de tela do musicomovigrama “Fico assim sem você” 
 
Na confecção do presente recurso didático cada imagem representa uma 
nota musical. A mínima é representada por um relógio, a semínima por um palhaço e 
a colcheia por um casal.  E, também, as figuras rítmicas pontuadas aparecem com um 
ponto no lado direito da imagem escolhida para a representação dos elementos 
rítmico-melódicos que aparecem no musicomovigrama.  
 Foi escolhido um fundo com temática amorosa, relacionando-o com a 
própria letra da música. O musicomovigrama foi confeccionado tendo ao todo 6 slides. 
Neste musicomovigrama aparece claramente a altura das imagens 
correspondendo às notas que são interpretadas na peça. No recurso didático é 
possível trabalhar a altura das notas assim como a dramatização através da 
percussão corporal. Neste recurso é possível introduzir o conceito de nota pontuada. 
Também é possível criar diferentes textos e letras semelhantes e estes serem 
inseridos no musicomovigrama através da voz, tendo a oportunidade de criar uma 
nova composição assim como o tratamento e o trabalho da voz. 
 
3.2.4. Atividades propostas: “Fico assim sem você” 
 
 Atividade prévia à escuta ativa (faixa etária 9 anos): Indicamos que 
primeiramente o professor toque a música utilizando o piano e os alunos dançarão 
livremente pela sala ao som rítmico da melodia, marcando com passos curtos as 
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diferentes figuras rítmicas que aparecem, realizando assim uma divisão rítmica dos 
tempos que aparecem no musicomovigrama. Então o professor poderá contextualizar 
e falar sobre a letra aos alunos, realizando diferentes atividades de escuta passiva. 
 
Atividade durante a escuta ativa: Aponta-se que durante a audição do 
musicomovigrama a turma deverá ser dividida em vários grupos que representam 
cada figura rítmica musical que aparece no recurso didático, sendo que os alunos  
levantarão os braços quando aparecer a figura que corresponde ao seu grupo; assim 
os alunos perceberão o valor que corresponde a esta figura, diferenciando e 
respeitando o valor. Posteriormente será passada uma letra da música na qual 
aparecem espaços em branco, os quais os alunos terão que preencher enquanto 
escutam, percebendo assim o léxico e a compreensão da canção, sendo assim uma 
atividade interdisciplinar trabalhando com o aspecto textual da peça. 
 
Atividade após a escuta ativa: Considerando que os alunos já 
trabalhariam com introdução às figuras rítmicas desde os 7 anos, eles realizarão um 
ditado rítmico representando no papel a notação tradicional das figuras que aparecem 
no recurso didático. Posteriormente os alunos realizarão uma atividade de construção 
em grupo, confeccionando cartazes sobre a música, fazendo uma dramatização da 
mesma com a utilização de desenhos e mensagens chave que aparecem na letra da 
canção. 
 
3.2.5. Musicomovigrama: “Velha Infância” (Figura 11) 
 
No presente recurso pedagógico foram trabalhadas algumas das 
qualidades elementares do som como a altura, a intensidade e o timbre, aspectos de 
grande relevância no trabalho com crianças que tenham tido pouco contato com a 
educação musical. 
Para o trabalho e criação deste recurso didático foram utilizadas imagens 
diferentes. Os alunos 2 e 3 cantaram com um acompanhamento ao violão que foi 
realizado por um aluno do curso de música. No musicomovigrama, o aluno 2 fez a 
primeira voz e o aluno 3, a segunda. No início da música, o aluno 2 cantou sozinho e 
a imagem que o representa é o desenho de uma menina cantando. No refrão, os dois 
cantam juntos e a imagem para representá-los é o desenho da menina junto de um 
		
70	
menino cantando  
 O musicomovigrama tem como objetivo ressaltar a altura dos sons e 
a diferença de tessituras, quando uma voz ou duas cantam, além de evidenciar a 
forma musical da canção (MENDES et al, 2017). No próprio musicomovigrama é 
possível perceber a altura das notas, já que as imagens são representadas como se 
estivessem em um pentagrama no qual se substituem os elementos da notação 
tradicional por elementos alternativos e desenhos que proporcionam uma fácil 
visualização da partitura, excluíndo-se o compasso.  
 
 
Figura 11: Captura de tela do musicomovigrama “Velha Infância” 
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3.2.6. Atividades propostas: “Velha Infância” 
 
Atividade previa à escuta ativa (faixa etária 10 anos): Propõe-se que 
antes de começar a trabalhar a música, o professor deve introduzi-la aos alunos 
conversando sobre os elementos da partitura e da altura para posteriormente iniciar 
uma atividade na qual os alunos terão a letra e começarão a circular os pronomes que 
aparecem no texto (por exemplo, você, contigo e nossa), realizando uma atividade 
verbal. Em seguida os alunos realizarão uma atividade na qual a sala será dividida em 
grupos de cuatro pessoas e cada grupo terá que realizar uma dança na qual seja 
dramatizada a obra que está sendo trabalhada.  
 
Atividade durante a escuta ativa: O professor poderá apresentar o 
musicomovigrama explicando cada um dos elementos que aparecem no recurso 
pedagógico. Da segunda vez que os alunos escutarem, deverão cantar 
separadamente: de um lado as meninas da turma e, quando for em dupla, têm que 
cantar tanto vozes femininas quanto masculinas. Em outra escuta ativa os alunos 
deverão passar as figuras rítmicas que aparecem no musicomovigrama à notação 
tradicional, diferenciando cada uma que aparece para ter uma aproximação da 
notação tradicional. Outra proposta de atividade pode ser a imitação das crianças 
cantando enquanto olham o musicomovigrama, seguindo em um musicomovigrama 
individual; também podem ser usados pequenos instrumentos de percussão para 
serem tocados quando aparecerem figuras ligadas no recurso didático. 
 
Atividade após escuta ativa: Sugere-se que os alunos elaborem 
desenhos trabalhando a forma musical, realizando um musicograma alternativo no 
qual representem a forma da música trabalhada, ligando os desenhos à letra.  Ao final, 
o professor elaborará um ditado rítmico no qual usará as figuras rítmicas que foram 
utilizadas no recurso didático, realizando assim uma avaliação da atividade. 
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3.2.7. Musicomovigrama : “O Trenzinho do Caipira” (Figura 13) 
 
A confecção deste recurso didático foi realizada a partir de uma peça de 
música de caráter erudito e ao mesmo tempo muito familiar no Brasil: O Trenzinho do 
Caipira, escrita pelo compositor brasileiro Heitor Villa-Lobos esta peça é parte das 
Bachianas Brasileiras n. 2. Esta peça tenta criar para o ouvinte uma ideia de partida, 
traslado e chegada de um trem.  
 Para a confecção deste recurso didático foram utilizados vagões de trem 
de cores diversas para   representar diferentes valores rítmicos de cada uma das 
figuras que aparecem na peça. No musicomovigrama (Figura 12) cada vagão está 
representando uma figura rítmica. 
  
Figura 12: Representaçao dos vagões com a figura rítmica que representa. 
 
 Na elaboração do musicomovigrama foram selecionadas as figuras 
que se encaixavam visualmente com a proposta pensada pelo bolsista; os vagões de 
trem foram pintados no Paint Brush e foram colocadas as partes necessárias de forma 
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transparente, no site Online-Image-Editor27. 
 
Posteriormente, os trilhos foram colocados em 2 slides. Cada slide possui 
4 trilhos posicionados um sobre o outro. Após ter as figuras dos trens e trilhos, buscou-
se a partitura simples da música para ser utilizada como base da montagem do 
musicomovigrama, selecionando cada cor para uma figura, porém pode ser 
reformulado em trabalhos futuros modificando os formatos dos diferentes vagões que 
aparecem. Assim, foram colocados os vagões em cima dos trilhos conforme as figuras 
aparecem colocadas na partitura. Depois foi pintado um marcador em forma de 
circunferência, colocado em cima do vagão que naquele momento da música vai 
representar a respectiva figura na partitura, conforme vão passando os slides. Assim, 
quem estiver assistindo sabe qual vagão está sendo tocado naquele momento. Neste 
musicomovigrama são representadas as seguintes figuras: semibreves (vagões 
amarelos), mínimas (rosas), mínimas pontuadas (azul escuro), semínimas (roxo), 
semínimas pontuadas (marrom), colcheias (vermelho), colcheias pontuadas (azul 
claro) e semicolcheias (verde). 
 
 
Figura 13: Captura de tela do musicomovigrama “O trenzinho do Caipira” 
 
																																																						
27   https://www.online-image-editor.com/?language=spanish  
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Neste exemplo de musicomovigrama sugerimos que os alunos realizem 
percussão corporal ou dramatização na sala de aula, fazendo um gesto determinado 
quando aparece uma determinada figura ao longo das atividades realizadas através 
da escuta ativa, permitindo assim a introdução dos alunos às figuras e à notação 
rítmica mediante o reconhecimento de elementos rítmicos e duração de cada nota 
escutada. O presente musicomovigrama pretende contribuir também para identificar 
o pulso. 
 
3.2.8. Atividades propostas: “O Trenzinho do Caipira” 
 
Atividade prévia à escuta ativa (faixa etária 7 anos): Sugere-se que os 
alunos conheçam os meios de transporte terrestres e diferenciá-los dos meios de 
transporte aquáticos e aéreos. Os alunos podem caminhar pela sala de aula imitando 
o som e o movimento de um trem; posteriormente eles marcarão o ritmo e 
improvisarão movimentos em concordância com o tempo da música, desenvolvendo 
assim a criatividade e a socialização. O professor pode apresentar o compositor Heitor 
Villa-Lobos e também apresentar uma versão com a letra criada pelo poeta Ferreira 
Goulart na qual os alunos devem reconhecer a melodia.  
 
Atividade durante a escuta ativa: Recomenda-se ao professor repartir 
vários cartazes de diferentes cores (em relação às figuras rítmicas que aparecem no 
musicomovigrama); durante a segunda vez que os alunos visualizarem os recursos 
didáticos o professor pedirá que estes se coloquem em pé e permaneçam durante a 
duração da figura indicada para eles. Assim os alunos participarão ativamente 
desenvolvendo a coordenação motora, o respeito à sua vez, e uma primeira 
aproximação à notação musical e à duração rítmica das notas. 
 
Atividade após escuta ativa: Pretende-se observar o envolvimento das 
crianças durante o trabalho prévio; posteriormente será oferecido um 
musicomovigrama com os vagões do trenzinho em branco. Desta vez os alunos terão 
que colorir em grupo os vagões com as cores utilizadas anteriormente. Outra atividade 
alternativa de trabalho é preparar um percurso em ziguezague pela sala de aula com 
a utilização de várias faixas coloridas presas ao chão pedindo aos alunos, que, 
individualmente, imitem o trenzinho andando por cima destas calculando o tamanho 
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dos passos para tentar chegar até o final do percurso ao mesmo tempo que o trem do 
musicomovigrama. 
 
3.2.9. Musicomovigrama : “O Xote das Meninas” (Figura 14) 
 
O presente musicomovigrama foi criado fazendo referência a uma das 
danças típicas mais populares na cultura brasileira. O musicomovigrama dessa 
canção trabalhou os elementos altura, duração rítmica e no último trecho foi 
trabalhada, de forma breve, a intensidade. A altura foi desenvolvida com a marcação 
escrita das notas musicais com o auxílio de cores representando cada nota. Para a 
duração rítmica, foram usadas três figuras (que são referências gráficas de imagens 
sugeridas pela letra da canção): para representar a colcheia, foi utilizada a figura de 
uma menina; para semínima, foi utilizado um casal típico de uma das danças 
populares da cultura nordestina; e, para representar a mínima, foi utilizada a mesma 
figura da semínima com um círculo em volta. A maior dificuldade encontrada na 
realização do musicomovigrama foi em quantificar precisamente a duração exata de 
cada sílaba cantada. A gravação da canção contou com o monitor bolsista de 
graduação e a orientadora na voz e percussão, e o monitor de pós-graduação 2 no 
baixo e mixagem (MENDES et al, 2017). 
 
 
Figura 14: Captura de tela do musicomovigrama “O Xote das Meninas” 
  Neste musicomovigrama é possível trabalhar exercícios nos quais sejam 
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utilizados elementos para criar propostas as quais fomentem a dramatização por parte 
dos alunos, assim como realizar uma unidade didática na qual o forró seja trabalhado, 
relacionando assim a música com uma dança e a cultura popular nordestina. Além 
deste tipo de atividades pode-se trabalhar o parâmetro sonoro de intensidade, 
buscando ressaltar o contraste entre forte e fraco. 
 
3.2.10. Atividades propostas para o musicomovigrama “O Xote das Meninas” 
 
Atividade prévia à escuta ativa (faixa etária 10 anos): Propõe-se que o 
professor inicie a aula apresentando a música popular do Nordeste, assim como 
coloque a música para que as crianças conheçam alguns termos típicos que 
aparecem na letra. O professor pode produzir uma mandala com bonecas compondo 
as formas geométricas (triângulo, retângulo, círculo, com uso da régua geométrica).  
 
 
Figura 15: Exemplo de mandala com bonecas. 
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Atividade durante a escuta ativa: Durante a audição ativa os alunos 
podem realizar uma atividade de acompanhamento e visualização da forma musical, 
prestando especial atenção às diferentes figuras rítmicas que aparecem no recurso 
pedagógico. Na escuta posterior o professor pode promover a percussão corporal 
para que os alunos realizem padrões rítmicos enquanto escutam e veem o 
musicomovigrama. Numa segunda atividade complementar, o professor pode realizar 
diferentes alternativas utilizando pequena percussão: seguindo o recurso didático os 
alunos podem tocar um pandeiro quando aparecer a semínima e a semínima 
pontuada, representadas visualmente através de um casal dançando sendo o mesmo 
casal dançando envolvido por um círculo. 
 
Atividade após escuta ativa: Ao final da proposta, sugere-se que o 
professor ensine a dançar forró, os primeiros passos, para que estes sejam 
interpretados enquanto os alunos ouvem o musicomovigrama, realizando uma versão 
final e um contato com a música de tradição popular nordestina. 
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3.3. Resultado e discussão da experiência didática 
 
 Na presente experiência pedagógica foi preciso amplificar noções e 
competências musicais nos alunos com o fim de utilizar e desenvolver estratégias de 
criação com alguns softwares livres como Audacity, MuseScore e bem como outros 
que não sejam de código livre como o pacote Office 2016, Movie Maker e Paint Brush, 
cujas utilidades foram descritas anteriormente. Também foi fomentada a utilização de 
diferentes plataformas de gestão de arquivos virtuais e plataformas online para criação 
e tratamento de imagem: Google Drive e Online Image Editor. Através do auxílio de 
todas as ferramentas, foram desenvolvidos seis musicomovigramas, os quais são uma 
ferramenta que contribui através da percepção visual ampliando e compreendendo a 
escuta auditiva de elementos musicais básicos representados nos recursos 
elaborados.  
 Realizando uma breve síntese, no exemplo do musicomovigrama “Dez 
indiozinhos” (Figura 8), foram abordadas algumas qualidades básicas do som, como 
a altura e a duração. No decorrer do vídeo a posição vertical de cada um dos desenhos 
(indiozinhos, como ilustração da temática da peça) representa, simbolicamente, a 
altura das notas musicais (na notação tradicional) contidas na canção trabalhada. A 
duração rítmica de cada elemento está representada através da distância horizontal 
ao longo do transcurso do vídeo. Esta peça é parte do cancioneiro popular americano, 
“Ten Little Indians”, atualmente incorporado ao cancioneiro infantil brasileiro como 
“Dez indiozinhos”. 
 Outro exemplo que cabe ressaltar é da Figura 13; onde o 
musicomovigrama aborda o elemento sonoro da duração rítmica com uma peça do 
repertório erudito brasileiro “O Trenzinho do Caipira”, composta pelo compositor 
brasileiro Heitor Villa-Lobos. Neste recurso se utilizam diferentes trenzinhos, os quais 
representam as figuras rítmicas contidas na canção; as cores de cada um dos vagões 
que aparecem representam as figuras rítmicas contidas na canção, representando 
uma comparação simbólica com cada figura. O presente musicomovigrama não 
realiza uma abordagem da altura de cada figura, porém permite diferenciar e 
aproximar os alunos do parâmetro de duração sonora (MENDES et al, 2017). 
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Os presentes musicomovigramas elaborados neste projeto poderão ser de 
grande utilidade com crianças em uma próxima etapa de desenvolvimento do projeto, 
realizando mais atividades tais como as descritas anteriormente para cada um dos 
recursos didáticos, podendo criar unidades didáticas interdisciplinares como o 
exemplo de Kalinka, anteriormente comentado. Futuramente, espera-se que estas 
propostas pedagógicas sejam implementadas e que, através da utilização de 
questionários e perguntas de múltipla escolha, possa-se avaliar os ganhos em 
questões de compreensão e as competências adquiridas durante a aprendizagem 
permitindo assim observar e testar se estes recursos têm validade para a utilização 
pedagógica. 
 Os três bolsistas participantes trabalharam de forma constante e ativa durante 
todo o processo, compreendendo o procedimento para a realização de um projeto de 
pesquisa dentro da universidade púbica. Os alunos contribuíram enormemente 
escolhendo músicas para a confecção dos recursos, utilizando as ferramentas TIC e 
participando da gravação das músicas utilizadas nos recursos. Participaram também 
da apresentação de um pôster e elaboraram o material para o livro de Resumos do 
Congresso de Iniciação Cientifica da Unicamp. Pretende-se, desenvolver unidades 
didáticas para obter mais resultados em futuras publicações, indicando a co-autoria 
dos bolsistas e o apoio do PIBIC-EM/Unicamp e CNPq (MENDES et al, 2017). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este trabalho buscou aprofundar o conceito de musicomovigramas como 
uma ferramenta a ser desenvolvida para a educação musical. Sabe-se da importância 
sociocultural da música, que é uma expressão artística presente em todas as épocas 
e comunidades humanas; inclusive não havendo registro histórico de uma 
comunidade, por mais isolada e primitiva que fosse, que não tivesse uma forma de 
expressão musical (PATEL, 2010). Sendo a música parte integrante das atividades 
humanas, é comum que as crianças demonstrem satisfação em vivenciá-la. O 
educador musical não pode negligenciar esta realidade e deve procurar explorar a 
inclinação natural que os alunos têm pela música. Estes recursos são um aporte válido 
para o trabalho da escuta ativa na educação básica, já que atualizam os tradicionais 
musicogramas através do uso das TIC, aproximando na estética a linguagem e a 
dinâmica aos estudantes atuais, os quais alguns autores chegam a classificar como 
nativos digitais (PRENSKY, 2001), pelo fato de apresentarem uma série de 
caraterísticas próprias, como a preferência pela multimodalidade textual e a 
interatividade. Esta pesquisa permitiu a analise dos musicomovigramas até a 
atualidade propondo como desenvolver propostas pedagógicas com obras 
relacionadas com a cultura brasileira formulando propostas didáticas a serem 
praticadas com alunos nas salas de educação musical. Em futuras pesquisas, 
pretende-se entender se a utilização dos musicomovigramas vai além de ser aceitável 
para os nativos digitais. O fato de ser de natureza semelhante aos vídeos, faz com 
que eles compartilhem a caraterística de serem atrelados ao tempo da mesma forma 
que é a música. Como um desdobramento deste trabalho, pretende-se desenvolver 
um videogame que permita maior interatividade dos alunos e proporcione aprendizado 
proativo, mais eficiente que o passivo. 
 
A presente pesquisa tratou da conceitualização teórica do modelo de 
musicograma desenvolvido por Wuytack e do conceito de escuta ativa (realizando 
atividades de compreensão antes, durante e após a escuta), o qual permite o 
desenvolvimento de musicomovigramas como ferramentas computacionais, na forma 
de vídeo aplicáveis à criação de unidades didáticas que favoreçam a aprendizagem 
de música. Estes são baseados no conceito de musicogramas e serão utilizados em 
futuras experiências didáticas para a educação musical, com a finalidade de fomentar 
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a educação musical dentro da educação básica. Desse modo, pretende-se incentivar, 
através dos musicomovigramas, o gosto pela música em seus diferentes gêneros e 
medir, através de questionários, as possibilidades de aprendizagem de conceitos 
musicais elementares, por exemplo: os compassos simples, as formas musicais e as 
figuras rítmicas, como foi representado no caso prático apresentado no capítulo três, 
com a obra de origem russa “Kalinka”. Pretende-se com isto aproximar as novas 
metodologias didáticas e aplicá-las para a aprendizagem musical, uma vez que estas 
expõem o aluno a uma área de conhecimento contemporânea, dinâmica e interativa, 
de uma forma diferente daquela proporcionada pelo texto e pela notação musical. 
 O intuito desta pesquisa foi favorecer e enriquecer as aulas de música, de 
modo a alinhar os interesses lúdicos dos alunos com os didáticos do professor, 
mediante a expansão do conhecimento musical, da aceitação dos materiais e da 
motivação de ambos. Em contraposição os materiais expostos no presente trabalho 
são de curta duração. Como se deve contemplar a ampliação da atenção e o foco 
durante a escuta, este deve ser o desafio em posteriores pesquisas aumentando a 
duração dos próprios recursos desenvolvidos tendo como expectativa manter o foco 
da atenção durante a totalidade de uma obra longa, mais de dois minutos que a 
presente pesquisa propõe. Por outro lado, deve ser comentado que talvez o 
musicograma ainda seja uma melhor opção na questão do ensino da forma musical 
devido à caraterística de ser atemporal, assim toda a música se encontra descrita em 
um único quadro através de símbolos. Este fato permite que o ouvinte tenha acesso 
aleatório (possa observar o que quiser e onde quiser) a qualquer momento que queira. 
Como aspecto negativo no musicomovigrama talvez pela caraterísticas da criação na 
pesquisa, é que está atrelado ao tempo, do mesmo modo da música, por isto devem 
ser consideradas outras formas de criação para manter o que acontece na obra 
escutada. 
Com os musicomovigramas é também possível ajudar os estudantes com 
maior dificuldade de aprendizado e performance. Estes recursos pretendem fomentar 
a autonomia de aprendizagem. Uma vez conhecido o seu funcionamento, por parte 
dos alunos, estes poderão usá-los de maneira independente, já que serão projetados 
para serem autoexplicativos. Sendo possível, pretende-se a criação de bases de 
dados de musicomovigramas, possibilitando assim a implementação de metodologias 
inovadoras como as propostas de Bergman e Sams (2014). O professor dentro desta 
metodologia tem uma forte presença na orientação e na condução dos materiais e 
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recursos didáticos que se apresentam, sendo este o projetista e maior conhecedor do 
currículo escolar para apresentar os recursos aos alunos de uma forma lúdica e 
relevante. Desse modo será possível passarmos de um professor transmissor de 
conhecimentos para um papel de orientador, conselheiro detentor do conteúdo que 
permite aos alunos procurar por si mesmos de modo a estimulá-los a futuramente 
buscar conhecimento independentemente. 
Com estes recursos pretende-se observar qual será o lugar que caberá e 
qual a função que exercerá o uso do musicomovigrama dentro das propostas de 
didática musical, especialmente no que concerne à criatividade e à expressão musical. 
Neste sentido, propõe-se que os musicomovigramas sejam inseridos em sequências 
didáticas que trabalhem a música em distintas perspectivas, como um recurso didático 
a mais, a ser aplicado mediante a supervisão de um professor.  
A proposta dos musicomovigramas lida com a necessidade da criação de 
grupos interdisciplinares voltados a unificar forças entre educadores e profissionais 
digitais (programadores, desenvolvedores de softwares). Por um lado, os educadores 
utilizam os critérios pedagógicos; por outro, os professionais digitais utilizam as TIC, 
as quais enriquecem o trabalho oferecendo qualidade estética e as possibilidades de 
interação e trabalho em equipe. O trabalho aqui apresentado envolve a pesquisa de 
novas tecnologias para adaptar musicogramas em ferramentas atuais como os 
musicomovigramas e outras possibilidades, elaborando assim unidades didáticas com 
a finalidade de trabalhar a musicalização em salas de aulas. Futuramente, é possível 
que, com este recurso, seja possível desenvolver mais aspectos musicais dentro 
destas ferramentas educativas, promovendo desta forma a maior divulgação de tais 
recursos tecnológicos musicais para professores e alunos. 
 
 
 
 
 
 
		
83	
PERSPECTIVAS FUTURAS 
 Futuramente, na pesquisa a ser iniciada no doutorado  no Instituto de 
Artes da Unicamp, sob a orientação do Prof. Dr. José Fornari, pretende-se que os 
musicomovigramas se tornem videogames educativos, onde estes contenham 
interatividade mais complexa, assim como a possibilidade de oferecer versões 
multijogador; permitindo a vários alunos jogarem dentro do mesmo musicomovigrama, 
o qual será chamado de MuVil, trabalhando e melhorando aspectos musicais, como, 
por exemplo, a interpretação de uma melodia com menos erros, abrindo assim um 
campo de possibilidades a questões fundamentais, como o trabalho cooperativo 
fomentado pela motivação lúdica, facilitando assim os processos de aprendizagem. 
As novas tecnologias têm de fato evoluído rapidamente e, na atualidade, é inegável 
que estas são ferramentas facilitadoras no processo de aprendizagem do aluno de 
música. 
 Conforme dito anteriormente, estes MuVil serão videogames 
desenvolvidos a partir do conceito de musicomovigrama. A importância e a aplicação 
dos videogames como estratégia didático-musical são atualmente uma realidade que 
se estendem além da tentativa de atender a diversidade contemporânea encontrada 
numa típica sala de aula de musicalização. O trabalho dos profissionais da educação 
musical deve estar orientado no sentido de procurar novos horizontes e novos 
métodos que fomentem a inovação e a criatividade no aluno, com o intuito de que a 
didática aplicada não seja entediante e desse modo pouco atrativa para a 
aprendizagem musical. É neste desafio de inovar e fazer mais atrativa a aprendizagem 
musical que, nos últimos anos, foram criados diferentes métodos tecnológicos e 
ferramentas de software, com o objetivo de desenvolver as capacidades latentes que 
os alunos já possuem.   
  Os videogames são primordialmente recursos lúdicos, interativos e 
frequentemente em tempo-real, que estimulam os usuários a aprenderem sobre o 
ambiente virtual em questão e a tomarem decisões desde o primeiro momento 
(PINDADO, 2005). Estes são capazes de desenvolver capacidades estratégico-
cognitivas (SIEGLEr, 1995) incluindo: superação, formas verbais, atenção, memória, 
espaços-visuais, relação interpessoal e trabalho colaborativo. Estes recursos também 
podem fomentar a autoestima dos jogadores, aumentando-a cada vez que o jogador 
atinge um determinado objetivo, favorecendo o desenvolvimento de habilidades 
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psicomotoras, a compreensão, a iniciativa, a tomada de decisões, a resolução de 
conflitos e mesmo as competências cognitivas e acadêmicas (CLEMENTE ET AL, 
2017).   
 
  Para este desenvolvimento, é aqui proposta a utilização de ferramentas 
de softwares livres, já que estes são acessíveis à maioria do público e abertos a serem 
modificados e distribuídos gratuitamente por outros programadores. As ferramentas 
de software livre podem assim contribuir para o desenvolvimento de modelos 
computacionais interativos para o ensino musical, de modo a favorecer o processo 
criativo adicionando recursos de áudio, vídeo e interatividade ao musicograma de 
Wuytack.  
  Considerando a necessidade de que o ensino musical acompanhe as 
modificações da era digital, a principal inovação educativa que se faz necessária é 
conscientizar os atuais e futuros professores e profissionais da educação musical da 
possibilidade atual de criação de videogames educacionais como ferramentas 
customizadas para aprendizagem musical.  
  Sabe-se que o jogo apresenta muitas possibilidades, partindo 
simplesmente da disposição mental do jogador para jogar, até a aceitação das 
possibilidades tanto de derrota quanto de sucesso. O conceito de “jogo” também 
abarca ideias de limites e de liberdades; de invenção, inovação e de ordem. Esta 
situação nos conduz a inferir que qualquer tipo de jogo contém em si regras de 
conduta (VYGOTSKY, 1995). Diferentes pesquisas, tais como as de Aldrich e Prensky 
(2007) e Prensky (2006) trazem análises das possibilidades dos jogos eletrônicos 
(videogames) como geradores de recursos educativos. Segundo estas, pode-se 
ressaltar que a utilização de videogames na educação musical pode resultar numa 
ferramenta bastante proveitosa, interessante e vantajosa para o trabalho do professor 
com seus alunos. Partindo de um ponto de vista educativo, pode-se obter resultados 
para fomentar os alunos a lidar com problemas existentes nas salas de aula atuais, 
melhorando, por exemplo, a motivação, concentração, foco na percepção para uma 
determinada matéria (AZORIN, 2014).  
 O objetivo do MuViI será assim propiciar, através das TICs, a aquisição 
de noções de musicalização, bem como a percepção e a identificação dinâmica da 
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forma musical. Para o caso do desenvolvimento destes videogames de educação 
musical, existem plataformas computacionais que, visando facilitar a programação de 
novos aplicativos, utilizam o método drag and drop (arrastar e soltar) em programação 
visual, o que, em teoria, facilita e acelera o desenvolvimento de aplicativos. Uma das 
plataformas computacionais de código-aberto que talvez seja escolhida para o 
desenvolvimento dos MuViI I chama-se eAdventure28 e pode ser acessada e adquirida 
gratuitamente (através de download). Por outro lado também existe o site 
https://prezi.com o qual contém ferramentas para sugerir protótipos de videogame 
musical (CLEMENTE et al, 2017). 
																																																						
28  http://www.e- ucm.es/portfolio-item/eadventure/  
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